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Chagaiá iiAje a Cumtyba o dr. Adol 

lilio Koixdar 

CURITYBA, 23 (Succ.) — 
Procedente do Pltoral, deve- 
rá cnogar amanhã n esta cr 
dade o dr. Adolpho Rondei. 

Preparam-se grandes ma1 

Qf«staçõe ao ilustre Vfljan 
te, -- . : 

Sahbado proxinio, ser.lh®* 
á icffereddo, no Hotel Modcr 
np, iairto banquete, ao qual 
já adheriram a® seguintes 
pessoas: Manoel Riba», dr 
'»» Camargo, coronel Rober- 
1 n» Camargo, coronel Piober 
to Glasser, Desembargador 
Manoel Valente, dr. Arthur 
Santos, dr. Euéas Marques, 
Cao Machado, Wenceelau 
Breves, Adalbero Maçar, Wnl 
trr Butlel, Cândido Mader, 
dr. Morcóra Garcez, dr. Lm 

ÚS. 

ucalol 

ao com 

Ú& 

dolpijo Pessoa, Nicolau Ma- 
der Júnior, Ivo Leão. dr. An 
tonlr Jorgo r dr. Gilberto 
Santos. 

O gai. Qde» ©JapaiOfirnsip 
leEtra com o mi p *** ^ - 

"iatrc <tó Justi«ai!iiíniiííos o 

Da^erá chegar ho 
j© a ©ata cldaâe © 
©el. Elpiâie Mar- 

ti»» 
Procedento do Hl!(0 Grande 

do Sul, deverá chegar a esta 
c dade o coronel Elpid o Mar 
H as, que acaba de ser trans 
fer do da 33. para a ã" Re* 
gâo Míütar, esta cc-m sóde 
em nosso Estatío. 

O corone] Elpid o, tjue 1° 
durante o ullimio movimento 
revolucionário commandan- 
íe da praça do Ponta Grossa 
e que conta aqu 'nnumeros 
am goa, p<5fm«necení, pro- 
vavelmente, alguns dias nes 
9.IBX} opno mq.ítgnrj c,ad 

^ dode, seguindo depois 
r«íCdeneía. 
 i - -11 •   «Wa 

Telegrramma ao 

ministro OswaMo 
üranha 

RIO, 23 (U.) - A L-ffi | 
Ele toral Catholicc e outro.. ; 
centros cathol Cos telegrapha- , 
mm no snr. Oswaldo Ara- 
nha . 

RIO, 23 (U.) — O» jor- 
naes annuncám que nestes 
últimos dias o general Góes 
Montoiro esteve no rainiste- 
< o da Just ça, em oonferen. 
cia com n snr. Antunes Ma 
c el. 

O general Góe», interroga- 
do pela imprensa «obre o ob 
jochvo dessa oonferenca. 
declarou o seguinte: 

"Procurei o snr. Antunes' 
Maoel por vanos dias, ape- 
nas para trar a "burrinha". 
   M — 
Uma das flBalScla 
des da visjem do 
eap. Mensa Bar 

reto 
CURITYBA 23 (Succ.) — 

Assegura-se que uma das f- 
nahdades da vlaggem do -opi' 
tão Menna Barreto ao Rio se 
i'à a de receber avultada ira 
portanci», reiat/va ao empres 
Itmo ulti mamente consegui- 
do pelo snr. Manoel Ribas 
para. o Estado. 

O capitão Mehna Barreto 
fiará o Partido Social De- 
mocrático á União Checa 
Brasileira, 

O Secretar o do Interior e 
Justça «mprebenderá essa 
viagem amanhã. 

ROCHA 
Culçad, fino para hameps 

Casa "BEIXO HOR-dOXTE" 

tornaram 

ccl. Plal- 

sani e o tte. Stroper 

A rixa de ante^ho^tem 

CURITYBA, 23 (Succ.) — 
Forno» hoje informados da 
of gem da malquerença en- 
tre o coronel Ayrton Pla sant 
e o tte. Erodio Str pQi'. 

Durante o ultimo movmen 
to revolucionário, o lie. S- 
trdper, commandando um es 
quadrão, regressava de deter 
m nada porção. O coronel 
Pia Sant para ella fio dir g'a, 
com um grande contingente 
da Força Publica. 

Eacoutrarnm-so. 0 ulhimo 
ordenou ao primeiro que vol 
tasse. O tteT Strepor d sse 
que não o poderia fazer, vs 
to que havia recebido irdens 
super ores pára reg .es ur da 
frente. 

O commandante di Força 
Púbica exaspera-a^. Cha- 
ma do covarde ao tenente e 
ordena a sua prisão. Os com 
mandados do offical de ca- 
vallar a saltam de suas mon 
tarins e, lestos, armam o» 
mosquelõee, promptos para 
defenderem o seu superior, 

Para evitar um choque en 
tre ns duas forças, o coronel 
Plaisant não inssUu na or- 
dem de pr são que havia da 
do. 

Desde este dila, funda am- 
mosdade separou os do s of 

•fiqiae». K foi ella, ju-iará ic 
to, que deu or.gem á nxa de 
ante-hontem. 

COMO O "CORREIO DO PA 
RANA"' NOTICIA A CON- 

TENDA 

CURITYBA, 23 tSucc.) — 
"O Correio do Paraná" traz, 
e-m destaque, uma reporta- 
gem sobre a contenda eàtre 
5 coroaei "Plasant e o tenen 
te Stroper. Segundo o mes- 
mo jornal, este ultimo descia 
a rua Ul achuelo, em compa- 
nhia d-e sua noiva. Na pra- 
ça Eneus Marques, prox mo 

,51 rua ló de Novembro, o :e 
neulo Stroper encontrou o 
coronel Plaisant, que passea 
va ^m companh a do sr. Pe 
trarcha Calado. O coniman- 
dante da Força Publica «f s- 
ae anlgo que o acompa 
nhaja: 

— Aquell® covarde tem a s 
da a coragem de me enca- 
rar... 

Tendo ouvido essa injurio 
sa referenc a ou notado que 
se fallãvã de »ua pessoa, o 
tenente Stroper deixa sua noi 
 (o-re)-  

João Dursfcl STva, residente 
em PrudentopçVs e grande- 
uente rei ao «i nado era todo 

o Estado. 
Aliás, esse senhor, concts 

sonario do serviço de d l - 
genoa entro Guarapuava e 
Ponta Grossa, aqui vem con 
{ nuamente, no desempenho 
de seu mistér, 

Nosso velho conhecido, es- 
tivemos de palestra com o 

; snr. Dursk , Depois de tal" 
! larmos sobre , assumptos va- 
; rios, perguntámos-lhe o que 
i fôra a recepção ao general 
J Masfo Tourinho em Prudente 
' pois. 
; — O general Tourinho — 
i d sst-nos — foi melhor rece 
bido em Prudentopobs do 
que em Guarapuava. Nesta 
ultj-ma cidade, reduzido nu- 

. mero de pessoas o vh tou. 
i Ka que resido, cerca de 
sessenta o receberam. 8 en- 

| trada tio botei, 
Houve discursos? 

— Sim. No intetjor dó ho 
tel, fatiou, saudando o gene- 
ral Mano Tournho e o cel. 
Roberto Glasser, o dr. MaCo 
Liiha Santos, procer Ibera! 
prudentopoj tan». Respondeu, 
em nome doa homenageados 
o sr. Romário Fernandes, 

(> dr. Lima Santos tornou 

i —m a 
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Protecçâo ampla 

| Eis i m r^WBtBB IS gpte "SOL UMEiiCr I 

P nta Grossa, 13 c5r 

de 1033. 
Março 

lUmos. Srs, 
"Svl America" 

D rt etor®» da 

poderosa "Sul Amer ca" su»- 
screvend-mo. 

De VV, SS. Atta. c Agra- 
decida — CATHARINA NAS- 
CIMENTO SANTOS, 

Paranaguít 
de 1933 

Illmo. Srs. 
"Sul America" 
nbro, 

23 de Jane ro 

O rectorea da 
Rio de Ja- 

I.-u de Jane1'0. 
Prezados senherrf; 
No momento cm iue reee- 

i>., do Gerente d. Succttraa- 
do Paraná, Sr. An el o F ^ 
r , a importância d-' (O^ÜüOç 
errrespondeate ao soguro de 
vida .nsttudo ne?sa grande 
Compr.nh a, pel meu saudo- 
so esposo Anton o Nsucimen- 
ío Santos, cumpro dever de 
man fcstar>lhes os mei» agra 
dee mentos pela forme «bso- 
lutaraeníe correcta mm qd« 
a "Sul America" s» h u\e 
nesse pagamento, conf rman- 
do mala uma vez o Jirtfo orn- 
ce to que goza de pione ra d® 
prevdenc a n. nosso pa z. 

Ocmo uxn exemplo fr zante 
da importanc a d® seguro de 
vida, é de notar que a apo- 
I ee enftt da sobre a v da d 
nmi mnr do, esteve em v gor 
pelo espaço de, apenas 3 me- 
zos, mas isso em absoluto aâ® 
c ncorreu para diff cultar 0 

pagamento, tendo a "Sul Ame 
r'ca" prcceddo com uma 
presteza que só a recomHieii 
da. 

Não tenho duv da om uu- 
Ur zar VV. SS. a fazerem do 
presenle uso que . onv er. 
julgando desta forma poder 
auxil aJ-o» ua crescente dil- 

firtão da alta rn"ssã;"> soe ai da 

Curtyba. 
1933. 

4 de Março rf - 

íllmoo. Srs, 
"Sul Araer ca" 
neiro. 

Directores 
— Rio dc 

ijrá 
.IR' 

Tendo apresentado o» pa- 
pe s necessários, acab„. de re- 
ceber, por interroed o da Sm> 
cursai da Companhia nesio 
Ertado, a imporlano e de hb- 
40: OOOÍOOO, eorrespondenio 
serur.Yquj possua na "Sul 
A irtr ca" o meu ftandoso os® 

uso Carlos Wo.sky, tão pre- 
Agredocendo a "Sul Anmr - 

amtura o trageamente roo- 
oad ao nosso convívio. 
ca" * a cTrecção e presteza 
com que se houve nesse paga® 
monto, o que não me aurpre- 
hende, tornw este «gradem- 
mento extens vo ao bcu d gno 
agente Sr. Jona» Barbosa, pe- 
lo aux l o pre»íadw, na con^ 
cão dos documentos e fazenao 
voto» pel, creecente desenvol 
vimenlo dessa poderosa em® 
oreza, subscrovo-me, com to- 
da a ostiraa e apreço, nubr- 
zaifdo a faz ir desta o uso qur 

'"fra VV. SS, Atta. o Agro- 
decida - ZELINDA C. WO!- 

sKY. 

- Prosados Srs, Directores; 
Venho com a presente agru 

decer a VV. SS. o pagamen- 
to do seguro de 50:0008000 
feiocohnta contee de re;s), 
que me acaba de ser feito pe- 
lo Gerente da sua SuccuW 

de Cur tyba, Sr. An elo Píer- 
r, em 1 quidação dn apol cc 
n. 130.478, instituída a meu 
favor ba pouco ma s de um 
;.nno, por meu uesquec vei 
oapooo Henrique Dortmund, 
mportanc a da qual foi feito 
? desconto de Rs. 1:9CC8100 
paru completar «. prêmio da 
respect va ennu dade. 

Embora não me surpreheu- 
da o oorroct smo com que a 

"Sul America" age neste pa- 
gamento, correspondente im 
ieiramente a m nha expectat - 
va, quer;, comtudo, auxd aUa 
na human taria tarefa de qu» 
está investida, tornando pu- 
bl co o meu agradec mealo 
para que nenhum chefe de 
famii a deixe de proteger de 
forma tão absolutamente cer- 
ta on seus entes queridas e, 
fazendo votos pelo crescente 
desenvoiv mento dossa pode 
rosa insüfu çãc nacional, sub» 
screvo-me 

Do VV. SS. Atta. e Agra- 
decia — PAULÍNA NOGUE1 
RA DORFMUND. 

a faliar. • m nome 
tbi 1 co«. 

Respondendo ,ni 
ções nossas, o -nr. 
nos informou ainda: 

— Os snrs. João Lfcck t 
Francisco Dnrski STva, o nl 
t mo meu irmão, eonv dado», 
recusaram-sa a tomar oarf 
Ia recepção. 
Sendo o pá meTo nní dos 

mais influentes chefes, do P. 
R.P. -o o ultimo o prefeMo 
num e pa) di posto pel < rev 
íução de 30, foram presos e 
ená ados u Cur.tyba, por or 
fem do então nteiventor Ma 

; o Tourirüio. Dah', parece, 
c rsn recusa O general Tou 
r uho, todavia, x acompanha 
d.) pelo coronel Roberto Glas 
ser n por outros proceres D- 
beraes, foi v STar, era suas 
respect uvas residencas, .es- 
ses d<ts chefes perropkslas, 

...     «11»11111 11«IUMI 1111IHIMH M«n In . 
***11 | j I I I t m i I 1 n >      

mm 
f ;/»i•? o roo J ohtt*íur 

no 
1" de 

"im- r? f'Sã»? iísís-"*»» 
.pnsn„t'rrn..é hVT» :rs'va .v * ••«•L-ss? * 

America em todo o Bras 1, como aqu 
no curto espaço do 

do nevoa negocioa. O 
- - v " ni;,0,iA níi Sul Amerca, representa protecção absoluta, po s 

seguro de vda» guando tMQ c 'liberae9 que se conhecem em toda a Amer ca do Sul, o 
s mples confr nto. as sua» apol ces sã., ns ma s 

'' Tinirá''» "■■ra"'stónc'»' " """ '«'■>''cvls™ls 

S™,"'íb«..5 "p-1 P» Sul Americn 
da da Amorica d, Sul     

Representam tranqu ilidade, 
Peçam propectos sobre as 

a maior Companh a de Seguros de Vi- 

rTTTi HHHW m 
'H nrpal do __ Succr tyba. A Sul Amercn 

Caixa Postal, 288 

Paraná, 

Desejando 
segar;, de vida 

Nome   
Profasã» • 
F-dereço 

conhecer, sem «rniprom^so, us condições era que poseo realizar um 
"sa CÓmPanhm, peçc-lhes me enviftrem prospecto» e afomfiçó.w 

m 

Edr.de 
Estado Civ 1 

***» lá m n pcint t-1 ti r in'' * 

MAIZENA 

DURYEA 

# 

A CONSERVARÁ 

ÜOSMUSTA E FELIZ 

A MaíMea D«rya« A um 
pm» qiea m «x<r«k« 

uiiii», « «8» 4«« Mulkorut 
fwr« «s Contim •!«- 
racntus K«(ritfv«t • fortifticanUtf, 
qm éstio íorça « çigor «o* 

• tornefia «c ium Wu» 
imaéot « •««« *<^09 Wiibcm*» 

* 
A Duryes t«» um 

«Am ^vJícía»*. A'á«» d« «fs 
woíe- • babá, «urvu pare 
PTOper*? prctoecieb- 
«<!»««, ucattoalcuMuiil». 

ih lhe «nvta* 
® aessu livra da 
"flaceitêi" Pare 

basta Wavct- 
ver-nut o cuupcn 
abaixo. 

    O :-TíJSMni,» 
W-CíAÇdeS C5 SRAXi L A. 

Ca'.*Q Pciiícúf C973 * €$Q 
ecmtu-we GHATIB me 
ess v 77 

«iC.Mt       
ea-i 
OPAM. 

TO o vae ao encontro do co 
ronel Plasant. Interpalla-o. 

Ligerra ti-oca do palavras. 
O tenente,, então, aggTde 

■o coronel Plaisant a soccos. 
O aggred do sacca do revoi 

ver. ma« este cabe. Os con- 
tendores engalfinham-se em 
luta corporal. Cabem. Ro- 
lam pelo chão. Intervém di- 
versas pessoas, entre os quaes 
o snr. Henãque de Mattos 
Guedes, que retiram o tenea 
te de sobre o çoronel Plai- 
sant. Um guarda ciVU apa- 
nha _ a armç do chão. Entre 
gn-ã ao coronel Pla sant, por 
ordenação deste irertu". O 
tenente Francisco de Paula 
Soares chega logo depois o 
prende o tenente F.rodf«, 

QUEM E' O TTE STROPER 

O tenente Brodw Stroper 
é offioiaT do Exorcto, está 
clasa ficado no 5°. Regimen- 
to do Cavallara ü visioná- 
ria e serve no esquadrão de» 
ta unidade quartelado nes- 
ta capital. 

—— L .-lies retrtbu: 
v s ta? 

— Sim, 
O general Towr ri Tu con 

t nuou o ,nr. João Dnrsk . 
1lambem a g" ia d" 

lugar. 
A igreja? — pe-guntá- 

mos adiiprados. :vi.|S 0 gene- 
ral Tournbo é pos I v ^... 
, ~ Lern sei. Isso, j •.-em. 
e faci! de explicar, v maior 
parte do povo I' adento- 
poi-■ é cathol co. o,, 
cos habe\ em algn ... 
Ci'4 ões, devem esque- 
de seu« credos," de sem 
cip ós pb losoptí-coí- , 

XXX 
O exemplo do emioeri i- ge 

neral Marltr Tourinho dev« 
lor decepo:onado a mu To» 
de seus correi gionartes pon- 
lagrossenses. Para este», mn 
dos maiores defei* >1 J., parU 
do Soe al Democratim é con 
ta', aqui em Ponia Gro-sa 
cm sua chefia, com elemen- 
tos que pertenceram outrorn 
:f; ''-n.P P . b"m• o «e 
neral Tournho, mcrtfranda 
sentimentos f dalgos, chega 
a Prud'éntopbí» e vsUa em 
suas re»densas, a iy-l:tu<-s . 
que não só perteneovo, 
mo ainda pertencem •<0 p 
R.P.! 

t> í m .(a v agem ij.i ■„» « 
ue exJ nterveníor f»! r;,! «" 
nterior foi essencialmente 

))i 1 Ora (• clíd''* ujnf o.^ 
;a' o sTas também "vurans 

'■ nim escopo polito. jatu- 
ínumte a de dar a enlen- 

*i que a adbesão desses e- 
"entos seri:' bem ri rebida 

P > P.L.P.. 
De outra ■ rm» ná , pode 

nos iiteppr.-im- o gesto do 
11 lustro general Tourí.nho. 

Ede náo efâ amigo dos per 
lepistaa que vkítou. Azj con 
Irar o. tendo-os mandado pren 
der, couservandc-os presos 
durant.i vasfos dioa em Cup- 
íyba, ^ rbvra qnp ssnt- 
mentes de ânimos «Jade pudo 
r am ex;r| r entre vxdantfis 
e v'sita(ros. 

O que nos cansa esiject' 
' ra tudq -sso, não é proprtà 
mento a v s ,ta aos perrepis- 
ta9. po s somos dos que a- 
cham quo essa hiktofa de S» 
qut i fr depr mir nina pessoa 
so porque ella pertenceu uf 
partdo deposto deve acabar, 
ja devia ter acabado; • que 
nos causa espec'® é o auto de 
h.;nL

0' 0. í'0nera' Mar o Tou- r nho vis tado âquellek que 
manteve presos quando *- 
torventor. 

Não a0 deve g»e<lir a gdhe 
sao daquolles a quem se im- 
putou, quahnft Toi deslmida- 

a bunde ra da regenera- 
ção dos costumes, delicio 
Pt co fie qualquer pgprvif 

-(o*o)_ 

po 

Em &nrityh& jâ fse 
rei»lei©ii A,, is«crip 
çã,o eu Jtores 

„ CURITY BA, 23 (Succ. i 
Em conform dado ao decreto 
as&ignado pelo chefe da 
verno provisor ©, difei' ndrT n 
prazo para a inscr pçgo ele - 
toral, esse sereiço fo; repnne 
lado buje mesmo no» enrto- 
do« desta capital. 

E' O B i I ] O ÇjI I SB 
A Casa Wagner receberá por «sfes T 
« flperfoiçnsdos medoloj 

I a«nr»»«l 

o« 
inepüi 
mais modernas 

14 • M a t,4 

Cr/Y 

í 

Cdixss Lcon j rnica Feci 

(GARANT IDA RELü GOVr.HNO FEDERAL 
Acerta depos tos desde 1 Çftoo até 20:OOOfOC(!", 

os ínr^s nnuiis,* 

era 

pau» 

«SACO    

r» < 4jí » 

Gcmp: am-se apofir.es di f)!VfJ 
RA1, 

Rua Dr. 
ííora) to 
Sabbaflc 

fsucassassssgs. 

Gollarre « 
üas 3 ás 
dás 8 ás 

u 
1S 

tia 
i.n r"» 

Moniu 
d', I • 

RURlrtC* 

Grossa. 
ás 3 h' ?<>* 

fhG- 

J- V «U»«- 

0 a© A. PvogresFO 

Alfaiataria «íe primeira op- 
dera, 

Rvcobeu um novo sortirueu 
to de casemiras Aceeita fpi- 
('os do trajes de entercirns 
desde Rs: 1205000 

Rua 15 «le Novembro :.i }'J 
Te!) 334 - 

Banco do Rrasií 

Concurso de hdbiiitaçào 

Levara'n ao conhociment o dos jn!creí'sndc* -■-y ■ «ua- 
curso para adm ssão de escn turar os a t/fule precário e 
em com ssão será reahzad un Matr z, R o de Janairo, r 

Agenc ss de Pará, Forte! aza. Santos, Bah a, CUBTT1- 
jlA e Porto Alegre, nos dias 23 e 26 do mês corrente, cw 
locais que serã. oportunaine nfe dcipiado- 

Poata Grossa, 16 do Março de 1633, 
Pelo Banco do Brasl - Age .oca de Ponta Graç-a: 

EMMANUEL BITTENCOURT CORRÊA DE CASTRO (h 



•y 
s Í0; 
O 

Sspôcial para o«Diailo dos Campos») 

Quando em Agosto do cio , ga das Nações não realiza u- 

ci""3e polit ca que regista a 
sua bstona — a revolução 
paulista de 1932. 

Om ind z^ve! ansiedade e 

imp>aoienc;a, tanto «o decor- 
rer da viagem, como após a 
nossa localização por estas í de dabeça aos governos 

T'T T 
ri 

S. PAUIjO (U.J.B) — No- 
, > - , - i t eias provenientes de Piza, passado pazemo-nos em canp- ma so sessão cm que . ão se- 1-e,fer6m que a iamosa torre 

nho para o Velho Mundo, em j jam apresentadas que xas de | inclinada tem acíualmen-e a 
cum/pnmento ás ordens do j certas potendas sobre essas sua estabildade ameaçada, 
dest no, deixamos o quer do i duas questões que são a "es-| em v.rluds da continua -n- 
Bra-s l a braços cem a maio1 f pada de Damocies,, sebre n ; cl nação que vem soffrendo 

! paz deste continente — delv , nestes ultmos doze annos, du 
ro taçâo de froníeira e "ca rante os quaes pendeu cerca 
aos" da minorias naconues. ; de mais-quatro cent metros. 

Não scffre também o Bra- ) para repara-la, vão ler m - 
<! da crise da super popula- , c o os trabalhos de ementa- i-V , . 
çao, problema que dá dores ! çá0 do terreno em que rc- T 

pousa, de maneira a tornar plagas, esperávamos por qua s 
ipíc-r noüicms do Brasl sobre 
o mcvimenío até que, graças 
á dedicação de bons amigcs, 
eav aindo-nos jornaeg, chegá 
mos a saber, oom ju -ía a. - 
gí" a, do desfecho da luta frs- 
íf'«ida, 

A seguir, soubemos do for- 
urdaveT movimento de doa? 
o de ojvniões que estremece o 

da 
Bcigica, Hollánda, Aliemanha. 
Italia, etc. 

No ser o de seus garboso-s 
montes, bellas plan ces e Im- 
pressionantes vailes encerra o 
Braá 1, inexploradas ainua, 
phantast eas r quezas natu- 
raes, o "prrquo" do poder 
dos U.S.A. e outras poten- 
cias mu.nd aes. 

São sobejamente conbeC- 

j praticamente mp: : vri a po 
netração de hum <lade nos 
«eus al cerces. 

Bras l de norte a sul, do sur- dos cs seus recursos de fer- 
jpmento de novos e sãos cie- ; ro, rs suas reservas inveja- 
mentos no acenar o poi co, • ve s de hulha branca e mes- 
ua. nobre campanha de nac o- mo peíroleo, conforme vem o 
ual zação, emí m da rracçâoj | noao consagrado ©ser pior, 
do despertar magulfico cie Um poeta e p.coivm sta Monte ro 
povo que deseja traçar novos Lobato demonstrando em u- 
rumes, novas bas- para nc-i- ! jna sério de artigos bnlhan- 
la» construir o ed fie o d . ifcs. 
prosper dade, riqueza e tu u, i O aprove taraento destas r'* 
estar da Patria! quezas fará o pa'z entrar na 

embora tão d stantos dela phase da grande industr -al'- 

tiítel püíltl- li! 
Vendc-nc uma, 18x24, 

objocfva, com chuas s e 
pé, cem pouco uso e cm pei- 
fe to estado. Negoc o urgen- 
te. laf. rmaçõe» na gereiH; » 
desta foiha. 
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MaUnaes 

entravemos ©nthusiasmados e 
esperançosos que a phaie por 
que o Bras 1 ora atravessa 
marcará uma nova era na sua 
existência — a éra da renas- 
cença geral do Brae 1, a éra 
da renascença dos costume-» 
políticos, da moralidáde in- 
dustrial e commercial, da nc- 
trucção, emfm a éra da re- 
nascença -das energias de um 
povo destinado a desempe- 
nhar importante função na 
b sloria do nosso planeta. 

Nunca, como uo momento 
presente, tivemos tanta fé na1: 
po»< bdidades c futuro da nes- 
sa patria e c cérebro nos d z 
qua a nação toda freme de en- 
tbusiasmo nesta hora em que 
pensa constru r um Brasií 
maior, mais pederosó c rép- 
petavel. 

Nada pôde impedir o seu ç 
progresso. () Brasil desconhe 1 

c« um sem udraoro de brebk- | Prec sa-se uma, no centro, 
mas que formam cert s "ca : coni tres quartos, -nstallaçõea 
sos" na pol tica de certas po. je Se pcas.vel garage, 
teno as mund aes... O? nos- íniormuçoes nes,a redacção 
sos "eaaos" de fronteiras fo- j para B. S. 

 (o+o)  ' 
! OBJECTOS u. 

zaçao. 
Tenhamos confiança no 

Brasil, nos bras Ictos e nos 
governos bem ntenetonados 
que gu am e amparam a na- 
ção. E qno nos se-ja permUtí- 
do concluir com as palavras 
de alguém que nos vé de fó- 
ra. de um estrangeiro, o prof. 
Herman G. Jamfes, da Uni- 
versidade de Nebraska; 

"... E' cxtraor<| nar o que 
nc fim do seu pr me ro sé- 
culo do indopendencia o Bra- 
sil apresente, tão numerosos 
pontos do análog a com o ma- 
ravilhoso paz (U.S.A.). 

Czeslau LAS 

'I ACEITA ALÜNCS INTER- 
NOS E ^TERNOS üi: A-V. 

HOS OS SEXOS 
A diretora deste esuüieíe 

cimento avisa ao publico em 
geral e aos seua aluno» que 
transferiu o seu estabelecimec 
to de ensino para a rua Co- ' 
mendadov Miro n, 116 e 120.; 
deverá ser procurada' para as 
novas matrículas, qno aS aq. 
Ias se iicham reaberta« 

Como cohib nação de beleza, efc/encia 
não Se encontra nieinor 
ONDAS CURTAS. ONDDAS LONGAS E EONO- 
GRAFO. 

De«fle l;000|00ã. até' 
Peçam demonstrações. UNítiA 
NA PRAÇA — AGENCIA FORD 
cento Machado, 80. 

"tH-ut.M.n; i n > tii 

preço, 
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TílARCTI.A A CFUPOT 

MPi 

Casa para fy ^ 
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li 

ram ha muito tempo gloriosa' 
mente soluolcnados p-dc nv 
mortal Barão do R o Branco. 

Nunca se falou nj Bra ; 1 

etu queatões de nac nabda ■ 
«IfS quanto mais em ir. noriaR 
«■gp onaes. » •.. 

Entretanto, a en gmsêtfeã-L '. 
- 'qJAÀ-'" 5 ■ 

»*M 11 t ) W' M I I ' M Ht H 

Pc' " :";í^ 

tantaza, me- 
taes © artigos tle alumínio, 
na Casa Confiança. Aveni- 
da Vicenle Machado, 3õ — 
Plune 107. 

cv. i ÚS Angico 

éiOvonse 

wk a \ .r ?r' - 
O verdude ro seniedji I' . 

-influonza. Isrynge e - itu > 
O dr Brnno Ch nos«-.i> digno m astro >\n Roro« 

|.ajit« a S.S. o Papa, de" éom optimó? resultados o PE1- 
TORAl DE ANGtOO- PRT ",'I'.ENSE aq» veu« fdhos. e 
alárs- 

•ronVhife», resfrtado, 

de- 

S. PAULO (U.J.B) — Em 
art go enviado, de Lisboa, on- 
de «e encontra ex lado, para 
ura vespert ino paul sía, "A 
Plaléa ', o jomal s.a Percjva. 
ue ül veira raferf-se á gran- 
de sa da que têm era Porlu 
gal os 1 vros de auíorea bra- 
sileiros. 

Esse facto, que já era co 
nhoc do em 1 nhas geraes 
mosíra como é necesoar o r 
o governo adopte med das ten 
dentes, não só a baratear o ! - 
viv> brasileiro, como a incen- 
t var a exportação das melhc 
res obras nac pnaes, o que s - 
rã a melhor propaganda que 
do Bras 1 se pcsSa fazer la 
fóra 

S. PAULO (U.J.B.) 
íu lUiilou-se uo Bras 1, não se 

l>c ordem tio dr. Juiz Ele- 
j toral da 10a zona, convdo os 
i srs. ele: fore» que já recebe- 
ram seus títulos (de um a du 

OPINIÕES 

EUe t nha uma barba lãc 
branca que se confund-a com 
o turbante de Unho que lhe 
envolva a cabeça magestosa. 
Pond a-Ihe dos h mbree um 
grande manto roxo, que 

i arrastava na poeira e a, 
j Vá os tr'aç:s desad: » pei 

seus coturnos. S u olhar era 
ma s penetrante que o da a 
gu a, e 0 nar z m - s adunco 
que. c bica do sa ave. 

Ch g;.n: o junto :,o peregr- 
ino, parára o aieã'1. Pas.-.a- 
ram-Ihe n s olh.á relâmpagos 
v rmelhos comi s vlits re- 
flects om a c-iniara do en- 
p ço. li) .pois, | x nd: o olh. r 
nós muros da cidade, o ve- 
lho falou; 

—■ "A v da é para a alma 
o quo a venian a é para o 
lago azul e tranqüilo. Na sua 
qtl etude- azul n, da mais faz 

) lago de que embellezai-se 
a propr o... A n nguanr a- 
preve-, ia; as arv-ires e as plan 

j tas quo se espalham pelas 
i margens nunca receberam de. 
! io o carinho de uma gaita de 
i agua , No seu calculo fr o e 
1 egoiít co, o lago hum-rdcce ua 
| camente os logares onde flc 

li 

para a mec dade não ha nada 
que falha tanto, na vida amar 
g, e diff-c 1, quanto um 
mito de amor. 

RIBEIRO NETO- 

NATALICI03 

Fazem anno» bojei 

(ue ss J mami 
íip i ;íi- J xdToy 

— O «r. Floriano Holí" 
correcto tunco onar0 

icrrov aço, -;i 
O -r. V ccnte Frare, o' 

Ug-1 ..o auxil ar üa Assoo-ação 
B. ~o úo Ooiubro. ;-^H| 

— O sr. xíeaaqua Pupo o3 

Menezes. ',:M 
— o dr. Álvaro Marí n»," 

lustre engenhe ro. 
— O jovem Pedro Elesbã0' 
— A auii na Len la, id"* 

do dr. Paulo Leitão, actua1" 
incuto rc-*,.vule em S. í>air 

lo. 

; roscein os narcisos brancos do 
i neve e os lyr os ma s azues 
que a côr do céu. E com a 
sua coroa de lyr os e narc- 

| VIAJANTES ' 'm 

DepoV de curta pormanss* 
; ca nesta c dade, regre55'0'1 

! para Castro o disí neto joveiB 
j Gusfavo R bas, fazendeiro Da' 
i quelle muií c p o . 1 
| — Regressou para Cantym 

o sr, An ello Plerri, probo a' 
, ganle ãla Cia. de Seguro» Su 

Amer ca. M 
1 — Rcgresscu de Itararé 0 

sr. Jorge R bd ro, nosso e*' 
collega de imprensa. 

sabe por que compiaceücia da ;!entos 0 c-ncoenla © cinco), a »cs o lago amda se torna mais 
■pol c a, uma rêde de agenc-a» i !;IV<Zf"-0s a. carter o, alim d© 
de "casamenícs" e divorc-o» "íam regular sados. 
x*ebrados ho. Uruguay, por | ü^e-fcr-vão da Ití* zona ©li 

co.-respontioucia, aqui ponnr- l0''^ Kqrides Darcy da 
necendo os .nteressados. p-unha. 

■Agora, vem de Montevidéu j 
a noticia d© que as aiitcnda* -W-t Pí 4'11) I M-f> 
des upuguayas estão no en- j 
calço dos malandro» qüo fa- ; AllAMR gaivan zado, chapas 
ziam ess© serv ço, que ©ra t - j de ferro e tela» do arame 
doi elle uma burla. 

D fícil va® ser a Muaçã0 

Sos caâaes que procuraram a 
M c dade, junto ás margens 
uo Prata, na ün- ão ou na £<&- 
nniãu arranjada pclçs n aiis- 
;raes dos casamentos o ti v6r 

; os- no Uruguay. 

ua D oa Ccuíiança. Aveu: 
da Vic»ói« Machado n 86. 

d.45 ■ir í é \ 4 q. 
•V_% ? 

<• 

1 

m. Ãi .%■ i i A 

' -fr V - " 
iJ y, y 

FARINHA DE MILHO 
Cangica, Quirera, Farello, 

ate. Telephone 303. Rua Ita- 
accca n. 33. 

"Atiesi© qu* van:» -j,*■' 1 ■ da uimba fanidia; aiiecia- 
das d* afiucoía. brouciiiles s.. usaram com optimo 
rvXstUado o PEITORAL DE ) HG1CO PEi.OTF.NSE. fftbn- 
tòdD oi phariniHda Eduardo bequeira, de Pelota», 

Ruma, 22 de Outubro de (322 — DR. BRUNO CHAVES 
Firma reconhecida pe!> u ata rio A, E. Fisctmr. 
Ucença n. 511 de 26 de Març» de 1906). 

Dooosito gteraí: ÍÍRGOARIA SITNSA Pelota». 

f 
euspuoQuasou 
soa 

c 
y: 

VE NI u>E OP I. MI 

-UNHAS PARA PESCA, an- 
zoes. linhas cruas, barban- 
tes, cnfde s e cordas — na 
Casa Çoni ai,ç.*> Av. Vicen- 
te MarJuido n. 35. Tolepfi 

• ■ 167 

iria vpratfjOsra 

ESTABELECIMENTO COMMp.RClAL PAt LIOU5 D AC IO 
FINAL VRNUE" Aá SEGUINTE» PROPP.IBDADLS 

8ül) Alqueires de feri Riisimu;, terras, própria» para cultu- 
ra, » tas em Rio do Peix., aiém d r Barra Borrta. f> 
nha do Norte. 

4» Alqueires tle ten is im íüncâo Gr ade, Jaguari«hyva. 
2)tó Alque res d© terras e>u ui rcadinho, Pirahy. 
2X0 Alqqe re» de terras em Campinas Bellas, Tibagy 
160 Alqueires d© torras ©m S. M guel da-Bôa Vista, C.ha- 

pocó. 
15 Alque res de terras em Faxinai Bonito. S. Pedr , de 

Maliet. 
100 Alqúe rcs de terras om Apucarana. Tbagy. 
45 At que ros de 'erras n Uampmas Bellas. Serra da Pra- 

ta. 
Só Alqueires dç. terras '•in R 'gt-s, THftfgV 
23 Atque res de terras êhi Taquara Verd Colon-a H 0 

Preto, Estudo S*inta t. har na. 
180 Alqueires <1 Ui r;,- em Areia Preta, 7 R r.cões. Fazen- 

da Itnbá-hu . muac po de Tibagy. 
• 5 Ahfu© re# .d« torra; • a-a r,. a ti mais . houife '< as en' 

TI... re? nu . . 
I U-i-ú'com terr-f" © bo-nfelt'fes em YpTanga. 
!'Expietu! da pinijriçdad©, própria-paro nogocó, com 

• grrdde extensão di t ■ene, frn Guararema. Castro, 
tH 05 Meter.» de terreno s to '< rua Dr. Còllares. nesta ci- 

dade . 
5 AKjttrires do terra» rn facn*. SanfAutu. L nha Sul 
I L J« na V:Ua Madure ra, ;T"d'< cidade. 
1 Lote na Vila Anna H H'. nesta Culade 
3 Lotes urbanos,. em Tib-#< , 
I Parto tios Campos, om pirphy 
l Lote em Barreiros, Entr . I/nfia s„i 
Os documentos, bem com ., ,1.,rrr..nlpnt,, 

sabre as propriedades supra, -mv,nnv,. •, díspno-rSo (Ds r 
tetesandos no endereço- Rua Santos Dll1T10nt T, m v, 
nta Grossa — Paraná. 

Contra de Producçâo e Ens - 
9o "A Inf n ln - Miscr cord a 
.• Tr na" ("Acçâo Soe ai") 

Pui* emquanto ccmprehende: 
Escola de Corte para Senhc 
ras, Atei ©r ,ja Costuras aí- 

tendido por Med st a 
D'pl modi, 

ASYLO DE ORÍDIÃOS 
pura croanças de ambos os 

-s«xo», Internai© a preços mo- 
, ^ ci"s« Para creanças que cur - j 

sem os colleg oa Jocaes, o 
OBRA MISSIONÁRIA 

EVANGÉLICA 
esereda 'VtV iodos os Ratados 

i , Centra o Sul do Bras I 
' i lifílherme Af ion Stegmayer, 

REUNA O UTIL AO AÜR.G 
IVAVEI.! 

Freqüente- A ESPLENDIDA 
qua 6 o poulo chie. a e ■> 
mu s compT». 1 

Bar —i Sorve!er a ■— C 
- ReslairritfJt . 

Uma casa d© madeira, coii 
surage, quintal e terreno mc 
linde 41 m. de freul© por Cé 

. de fundo, proximo á Es- 
ação do Entre Rio»; 

Um terreno de 50 alqueire-- 
e terra» de cultura e her- 
aes, d stante 5 kitornetros d» 

Ha da Entre Rios, I vres e. 
'esembai-açadas de todo e 
(Ualquer onua. 

V,: iui>---fit-. eu troca »« p;. 
! m iu casa cesta cidade 
j D» interessados queiram ,si 
liirig r ao "D ur o do» Caiu 

' pos" ou com José Br tio.. 

Perra(íENS. lovçnx e arti j 
ü s pura 'ir<o_ doméstico, nr. 
Cusfi Çoiií Ki.ça Avenidu 
V.conte Alncouiio, 35. Tele 

l ndo... Mas vera a ventan 
Passa, levantando ondas ma s 

i .-ltas que as coil tias de Si- 
los; e, com es gottas que sal- 
tam dessas endas, aspurge e 
v v f ca -as •jd-mtoo-dâs mar- 
gens. Só então -o lago se tor- 
na utl. E a alma é como 0 

lago azul: a vida é a oppo - 
un dade que lhe é dada por 

Dous de prat car o bem... 
Per sso, perego no fóge do a 
mor, abandona todos os pn - 
reres, despreza Iodas as gfo- 
' as, pe] i p-azer e pela gl - 
na de ser bom". 

O per©gr no surr a d sTah 81 

lamente, acnr ooicdí com os 
ledos cansades, ao fundo da 
lascola de couro, uma rosr 
inGí aberla, m c a © perfn- 
íwda como a pp'le da mulher 
ne Phu deu. E no seu c!hu' 

de enamorado br lhou a cer- 
eza da 'nu! lidade das palu- 

vras do velho sábio, porque 

; .*■ ULECIMENTOS 

■Falioceu em Nmtheroy, a9 

dia 21 do mez corrente a 

■sina. sra. d. N na S-oar®8 

Fen e ra, d grt ss ma f lha 
-. o-'-! Soares © de 5U* 

■irtuosa consorte d. CID"* 
Soares, aqui res dente. 

O. passamento de d. N3"' 
S s' Ferre ra repercuta1 

tolo. osamen'© nesta edad0' 
vi ■ ■ (am lia destrueta 
nmnnerao amizades o Soí 

l' soCdo ccncA to. 

r x* mçtmas 
RENASCENÇA 

Reapparecerá hoj© na t6'8 

to elegan1© c ne da rua 7 0 

-(0*0)- | :r0 

4 ara 
Ç! "'ipnqnRiç ojoaoiA AV 

n\i. ■ rrTOÇ) Rsnçj eri 'son 
•ep.!»nb si -noj np a-aonid 
» snaT] nr '- 'v (TJaA 'S0)[R1U 
-sa 'snpinln; > pd ma SVTN,'! 

5 

Ban 

Promovido rrcentemeiMe 
' nr,r um g^m' ctesm cd - 

Dircctor 
5 Cezar na Ba. Stegmayer, 

D rectora 
Rua íta acoca 50   Ponta 

Grossa — Paraná 

teiflifIS ÍSfcpiSfíSi' 

Ciifè Leony 

')GUETES .%dri;)nino«. fog ■ j 
(te salão, polvora, dvnnm 1 j 
espoleta"» e ésíirpini - na i 
Casa Co-nfirinça Av. V:c«n- j 
I© Machad , 35. Pt,une 167. ' t 

MANGAS,- LIMÃO, ABACA- 
XIS KAKJ CACAU, ETÇ 
Só na "A ESPLENDIDA' 

• Rua 15 d? Navt-mbr « 
34 A. 

| 

do,- o J izz-Gnarany s' ! e/ta 0 

•gamonfo d- " • s cerviço 
'/•ertndos no mCmo. 

O D rectcr espera ser at 
ndúlo af m de nv tar a tv- 

■'> d''d.c com mais csclnre 
ipentcs. 
Rua 7 de Setembro o. !)')■ 

nccmparavel astro do fa 

vest americano Hcot G b50"' 
un uma de suas melhor® 

oações: "Capitão ospall1' 
aza". 

^ De enredo mov mentad155'' 
. mo esta pell cuia mostrará ^ 
Gmovmentada e arr.scada D'1' 
Ida dos pioneiros da t^vlrí,■, 

:ão americana. 

DDEN THEATRO 

PPchard Barthelmess, He* 
len Chandler, John Mc Braun 

- Eli oi Nugenl formam 0 

leneo do ma or f m de ap^8 

Tierra "O uUmo' vôo". % 

m h>. 

Prec se- s de ura, conipetei. 
á rna 15 de Novembro nu- 

oro 21. 

"ROCTD. 

uper.or calçado para honicm 
jlu chrom. e boscal, sola du- 
ola: Casa BELO HURiZON J E 

É i 
<4,5, ;' 

PRECISA V. S 

de um bom par de calçado pa- 
ra homem? Dê preferencia a 
CASA BELLO HORIZONTE; 
e ahi encontrar©'® LUX e RO- 
CHA sola dupla, flexível e ele- 
gante por {rouco preço. 

w a 
Ci-rt .k,\; 

| ^ > AW--.' 

M n rgg 

P£LOS 

CmníG&s. 

LOUÇAS DE FERRO esmal- 
tado, alumínio, v dro. barro, 
pó de pedra e p' rcellana, na 
Casa Confiança, Av. Vicen- 
te Machado n. 35, Telcpho 

nc, 167 

4"H « 4 D- 

OnecâiS, 

Manteiga "OURO" ano dos 
"DELICIA" P " FSTRF.Í.Í.A". 

Hua 15 de Novembro 34. 
(Pegad á Sorvei er a E»- 

plondida". 

t-S-WM-W-H- 

o -, «tójar M'' .^vv 

Vende-se nma com regai ar st ck dn droga», p m lnct v, 
. cbmicos e perfumar a». P< n to d» pr me ra ordem. Oual.o 
| cônsultori s de grande mov meiito. Tem vários fornec'.- 
i mentes. 
I Mo; vo da venda: Mudança urgente. Informações es- 
ta reJacção. 

ceroxilaK 

© Pijamas 

Casa Cosmop^ta 

Roupas Branca sob medida 

SUZEBIO Og MEWCZSS 

Kna 7 ãé Seteirbro I^rs- C5 S7 

f, ^ O O. t '£li O JT >DSS it\ 

ml 

Eiite conjuncto já conh#01 

'te como o "leader" no Se' 
J-ro, cm todo c Estado, 'r 

rha-T á rua 7 de Sefeml'1"0 

t. 96, com uma organ saçá0 

o execução un cas, para 
br llmntar bailes, festas lDt,!* 
mas, banquetes, etc.. 

Para isao, prssue o melher 

e ma s var «do repertor® 
reg onal brasile ro, argent1* 
no, amer cano e clássico ea 

rrpeii. 
Preços modicos. 

JOÃO FELIPPE — D rícto1" 
regente. 

1— | 

flviso 
ANTONIO CASTILHO i- 

\ LMEIDA, ex-chefe do ser''1 

;' do publ c dade da Bri#* 
i.i do general Elisiario Pa 
m norte do Paraná e OeM® 
tu São Paulo, c mmun ca a* 

! piibl co em geral, q,re o KO1 

RUM HISTÓRICO DA REVtP 
; LUÇÃO DE S. PAULO, ^ 
, ma autoria, eahirá á luz "í* 

■ ■ public dade por todo o me« 
í de março prox mo vindonr#-' 

|—(*)—(*)_(^.)_(*)_^ 

FÀ*A A íj, Ar.' - 
Üi VISTAS 5 

"TICA' 



í) 

/ 

Um sôFhor fein Curity 

ba outro, em Ponta 

Grossa estão cncasru 

HH||Haira o V asco 

do Rio, 

nhaíido 

de G 

annureiD 
Cap|lal da 

? II 'i a 3 

no ra- 

d 3re 

â:!fc ^ C'y 

Jl^li 'w-i' 

; íalsijoi 

ÍSi 

v Tiverac» opporlua dade do 
paiestçar honlera com o sr. 
José Cardoso Machado, prc- 

do 

5a- Saíi ames que Domíngu to 
entrára em negoe ações com 
0 ^asco da Gama, do Rio, 
P0!" seu -ntermed"o. Pergun- 
tamos ao n-osao ihterlocótot 
(pa' Cpnteressc <r>ie R ve err 
J-mçmmnhaf o jovem atacanic 
migi< uo para a Gap íal Fc<ie- 

a nenl'uínj. res- 
Pondeu-.;Fi:i udu-iueda 

o dessas njcgoc açõvs a jk 

Ltf c Ly «i a dos Sfin'o , dispncto ■ 
Wn iü conuuorcia!. L>c n o cn 

m'ra-s-) em Cur íyba. Telc. 
'•«cnou-mo para (pto n.:- eu 
tendesse com Dcmin-udo. 

, ' -■ danl será o . nferasss 

r. Lydnlo? 
— Pecun ar o, nenhum. Um 

seu innao c Direclor Techni- 
do Vasco da Gama. Ped u- vecto guarda livros desta pra j co uo ««av- v... —   

"" " * Ihs que enviasse aquelle clu- 

'q_ sen jogo e, Se 
viajarão para a 
Republica... 

— Quaes são as condições 
para o jagador ser coairacia- 
do? 

— A cond çãa "s ne qTTa 
nen" é o adexlraiuento no 
manejo da pelota. Outra é a 
idade. Só queremos Jogado- 
res" jovens, 

— Quanto ganhará cada jo 
gador? 

— Isso depende da perícia 
em jogar. Um bom jogador 
poderá ganhar um, dobs con- 
ios por mez, depende... E te- 

' ró, alem disso, passagem e 
hospedagem, no Rio, gratu- 
ias. 

— Domingu to já foi contra 
ciado? 

Não. Vae ao Rb condi' 

S PO R T IV O 
Seil fníiirn. rrarois-: . c/N  i '     co, terá o seu futura garanti- 

do. 
-- Vamos publicar o collo- 

quio que vmes de ter comsi- 
go... 

Por Tavcr! Não o façam 

(Gama... Depo s, todos os jo- 
j gadores da cidads hão de pro- 
| curar-me, af rn de serem tam 
bem^ contraclados... 

1 Não promeíternos ao sr. Ma 
chado que não publ car-amos 

^mf^rrrm'r 'a convmação". &mmenda'. SCH um agente do Vasco da j mos-lhe apenas mais dscre- 
çao, dé outra feita... 
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Casa para; negocio 

A casa da rua Gol. Biíten- 
c urt n. 27, propr a para ne- 
gocios. Informações á mesma 
rua, n. 23. 

UJU OPTIMA CEIA LHE OF- 
; PERECERA' HOJE "A ES. 
PRENDIDA" — e por muito 

15 de 

Aítenção 

cm prosecução ao campeo- 
nato eTtidual de fut ból," d'- 
gbjdmr-se-âó cm Cur?iyba dc- 

(uvngo jjrox mo os clubes l"- 
i iffr3' camppão da capital, c . Elite, campeão do Jiftoral. 

V. S= 
rlíybs 

sSíagBjsst© am ÇM 

!' >i S 

m 
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■ ãnovl de Âhieu 

l#ri«^otjro •'íiciab matriimi t- na v. Junta Comtnercial, 
luius antigo íeiloairo no Es» 

'«mo e profissionai da longa 

ao 1 e,a' rec(be m< ■. s, mer «aitorias a upasiíios diverv- 
v0 veader em leilão, 

n-jaf^c-ee da vonda d© pr» 
oto 8' vel,'eu''i" nim-j'.-! 
ixj^rrega e de fazer 

be os bons jogadores do Pa- 
raná. O sr. Lydno fo. qúe 
conseguiu a ida á Capital Fc- gmrsrrz?. ■-assprr 
ueral de Carn cri. Como erc 
assod ado do Cuntyba, clubi 
; mie pertenci a também esse 
ilemento, Lycinio vU-.e c.r 
cluido do sen quadro so- 
c al... 

— E íorn I)om nguto f 
Cara! eri pretendem mandar _ 
rira o Rio ouPo ekinentn pa ^ 
ránaense? 

— perfeitamente. Mandare 
mos todo o jogador que n'-'s 

areça possa brilíiar nos cam 
s car ocas. A nda agora 

:?i,ou interessado cm ccn-se- 
•;>ir mn outro atacante. 
-- Tom algum em vista?_ 
— Infomiaram-ms que N - 

uho. dc Iraly F.C., e Padre, 
do Nova Rússia, são do s-ele- 
mentos "aproveitáveis 

j cionalmente. Se o seu jogo j pouco d nheiro. Rua 
I agradar aos teChnícOs do Vas Novembro n. 34-A. - l 
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Hotel -- JBrâSil 
A rua Mrcl. FIotíoho Pei- 

xoto 723. 
desde 5|0(:!0 até lomn.!, coniorme o apo- 

sente. 
Máximo coníorto, urdem 

e respeito 
bob direcção immedi 

seu proprietário 

Fab-, '-i 
O 

de 

II 
fífi 
m 

ff!í} Sífsítüt) 

ISi Ilií JÉil 

t,spei oís 
LENHA iníe ra serrada t 

picada; MASSAS alimenUcias 
em geral; CAPE* da afamada 
marca "Ancora"; FURA', qs 
rma e fartllo; MO AGEM DF 
ASSÜCAR. 

V. S. ficará perfeiiament* 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses producios uesá- 
s ürediiado ístabftiecimenti 

Combinado da 
I» F B a: Combina 

do da F F B 

Domingo prox/mo. real/a- 
SO nesta edad0 um sousa<-. v- 
nai^ encontro entre um comb' 
nado da Liga Poutagrossense 
de Desportos e um f)a j,-e<je. 
ração Paranaense de Despor- 

Super or oalç.-ii! 
f rnri Argenlir > 
em Boí. Caíf 
Reed, moda Cas 
ntZONTE. 

em 
:i-'0 j 

prelo 
■'alta 

Bdga-T o,ne 
BEÍ.LO HO- 

•EL d AGE AS umt C'nstru<«- 
Çõrs munilhas. canos de fc. 
ro - Chumbo, (orneiras p a- 
íavai ino'. bsulic ro.s c ■uc 

< *A- «i?>p»ireliiü5 hy|{ 
m1 Cufes O nfiança, Av V 

Jía-bsdt p.-! ■. 

toa. 
i nossa reppéSèiitaçãú será 

fiTmada por elemento» do 
■ «uai -my & íjc \oya /Íus~si3. 
em o ríiote de não deseiar o 
Opermto expor os seus ele- 
montos a possíveis oontusões 
sejnp.ro eomrauns cm prol es 
renhidos, pelo facto de terem 
os mesmos de disputar ainda 
o campeonato estadual. 

' oi comb nndo Guarsiij-No 
Kt!.T| á exercitou honteni 

com o Onerat-q. O tro no o 
gradou 

pubixo 

A v • S-&-S e ií $ pifklic* t! IKI H- 
CMl>a de se. reskih 

MOMENTOS AGHADAVEíS 
Hoje, na A ESPLENDIDA, o 

em domicilio, 
zéii. sempre n seu m» 
í ® «rende alock de im-vei- 

mercadorias para bilão 
, «-scriptort; e 278. Praça Q? 

, Afinai£;n; Aíeni-ia Viceníê 
•'Hchado c .— a 

'•iiDtjba. 
2, 

C !1tl 
© 

u 

áf\ 
s; 

MEBICOB 

rKANCWCO Bll J • ' 
dei 

ponto 
rua 

1 chie pontsgrosu.f-nsc, ; 
5 de Novembro n, 34-a. 

UMA 0PTI3LA CEIA LMK Of 
PERECERA' HOJE "A Bú, 
PLENDIDA" — e por mu to 

itvço de d I genc 
u- sia c dade para a 
gy, tende por p-mío 
de a rua do Rosar o, 
tc , pc-.isã" da Vva 
skky, 

A's tef^.s 
d 

n ffic at 
do Tiba- 
de parli- 
em freir 
Myodid- 

qt) ti ■bba 
a '} Utfmioia segue d.-da 

-• 'iade jyara Tibagj ás i j ti - , ^UJ uíi; iu —^ ^ 
P uco dinheiro. — Rup t;,1,í>onto> â ás segundas, 
do Novcmhrn a. / f ""ías « regressa de 

russa wg-j P'>i ia fr. 
■*9> 

m 
CSR- 

O 

a o s t 

Cfi 

íH, CARLOS It 
MACEDO 

Pastos. Mo.teaíiai 
e afc{ Uaíuiíss 

a cara 

I ve^rda 
0tlríw cmpi ©afo de 

v . Capitar 
«ide»se unw chacara uíari 
"'queres de (erra de cau 
e toatto, a dois k!ni"s. do 

d» 10 c^Q<le, cam casa 
jaudcncías, tando cerc- 

quftnhuntas arvores frne 
(^

e!''í' que já estão eamgaii 
'■cdh de planto toda cei 

Situada no melhor í. 
Para coatópruir olaria, 

" ornuqiccf, á rua da Ma- 
rz> 19. 

Souber t.» 

r/fnsultcrlo '■ She.rmttw 
GeufraJ, á"V\ 
n 1;2 e das 2 J!3 í"! 4 ' A 

Resideacitt Ru» Pp2- 
, Aeo Ribas, S9. TeFphOr 
a«; I4S. 

Cirurgião tia Santa Casa | 
fi. I e da Associação Beuef 

iiente 28 de Outubro, | 
Consultas - be 2 és í 

Residência; 
Rua Augusta llibíc, 72 

Ponta Grossa. 

CÜnes gerai 
C;: ; a especial: (lof* 

d Narií. Garganta • 
Puhíiõea. 

RR. GU1LHERMB 
«rííWARTZ 

Gonsulíqs; .jr Phanna8 

e.';> Mirtenra, áa ÍJ e da* 
3 ás 5 baras 

Residência; rua Santo* 
Duinoot 

iiu «TI.iw o 

(Aív-agae*) 
R-JÍ G- roneJ üfilcuS'.® 
- PONTA G«0«!IA 

m p o s 

5?55?ÍSBI»os 

DR AUGUSTO BOCHA 
Advogado 

MANOEL ANTONIO DA 
CUNHA NETO 

Acadcniico do Direito. 
Civel, Crime o Comercio. 
Escritonlo: Praça tíarât 

do Guaranna n 18 

0R ibnmbiik MOUkiO 

CARLOS mmni 
lí-agenhairos} 

^odicôea ™ niitüut 

■' 8 Gel. Hittencaiir IS 
* ííM, Didcídio 43 

»«* 

««da. 
«ar 

V AUCINOTHBBAPU 
PELV1CA 

fRAT-tóOvNTO PE HE* 
MORRHOIDE-S 

Clinica med co cirurg » 
Crianças, senhoras eíi 

c pxsrt s. 
DE. ALVABO BOCUÁ 

Consult.: B"a 

Dumaat. 65- liS- 

Das 13 às r/ b i-» '\M 

-"lor ii- 

DIÍ. EtJO,í?>ES WEW 
TORO 

Fatísi Mob; iti*? in 
Criaaçstó. 

ERvctrieMada eí At # 
CüBio» em Geral. 

SSaspi 
t>R «AKOUM> REI 

mio 
Medte» 

^fÊÊSig 

tende para o 
Estado. 

CíbaTi-adoj * «(aal<;urt 
h.á?a. 

Ei-i Vlccuíe Machado 
r.- / T i-sphone: 118, 

PbtUüiaela Minarv* 

«NPtíClALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Consultório c Resuíec 
cia: Rua Francisco Ribas 
n, 8, De 10 e meia ao 
me o dia e de 2 ás 4. 

D» neuton SOIWA 
í SILVA 

IAdf»g*d«T 

Crlms. 
insrrial 

CiAírv 

Escrfptorio t ie>sM«a 
cia; — Rua Engenheiro 
Schainber n 53 (defmn 
t° ao Foram £«t«dosi> - 
Ponta Gro»»* 

JOÃO DE ÓLÍVEIE^" 
PACHECO 
(Advogado) 

provjaknado pelo Supe- I 
nor Tribunal de Justiça S 
do Estado e inscrito na ' 
Ordem dos Advogados, a. 
ceta causas no Civel c 
-omerc o, adianta custas 
«ob ointralo. Seção de 
cobranças, rap do resulta» 
o, Residência: Rua Cel. 

Bdencourt. 38 

^HAaiíACIAS 

iB^ort&dofÉ d* 4rags*. 
prodactit aàimto.»* « 

co# dí Huoyihi^ * «o. 
luoepathi* DfiCm tii» 

Vecda» wvr tUc»«.. c • 

on. 

Clinica meoiv.., 
jriauçaL sypb'«-1» 

(te qii»jos e 
ftíRtp, ^ ""-m 33 annos de 
t^DCn '«ndo trabalhado n^s 
ie i estabelec mentem 

^ Srasfi0.®3 na Eur0ps e 

eaí dá 

cas, 
laf 

Hipaaj 
a-"", 0P*"ece seus servu- nndo optímas referes 

^ AtiTa?ÔCB na Casa Alber v «r n i rua Jbuda Xa lü. nesta cTlade 

V 

: tia 

endt 

Ou Ir ito 

por r . preço de . 
Zl.qSda h , ?>0a íropric 
S5,aeào 't'1 0!s kilomctrof ,a 
f? Pald

e/rov>^a do NoHe 
uf' contendo 13 ai. 

-?'lDrn ' optímas ferras de 
■Vav;' c?w «'siirn café e 
ra,ámo'íDp' "''}ado" e com ac- '«s. aÇ'>es para ires fa;;j> 

CD. C0BDE1K0 
««lESTEÜ 

mediei, utpl s- 
lias de cri 
e vas üriaariaB. 

Tralame-nio ra« ct 
gauo.Tbéa t suas compi 

t zçOte - 
itvsiâeatia < 

rio: Rua 7 ic . .. 
n 9S. fhone 313, "ds 
y ás li c das 2 

ra». 

o nsatt • 
Setembro 

ás 6 ho» 

DR, . I)B AZEVEDO 
MACEDO 

Cí nica medica, Especif íL 
r:"do nu p e em <)'» 

eoças de senhoras. 
Pr-ít" ir dá 
d<, Medíoioa 

C usuílas: De 9 ás TI 
na ^Piianuâria d* mo" (fu 
liai), e d.-s Í3 ifs 17 «« 
"Phsrmaeia Centrai"'. — 

AB¥OGABOS BÍHTISTaS 

Eeoe*. 
A*. Vu 
TeJspfe. 
t»! (fT 

!• 

08 CÉSAR L DE Si. 

QUEIRA 

ft' i ilelIClõ êiCi pltil. . 

dé oeíauduo » 

Ponta UrusSa 

ru tá» 

Paraua 

b« HDtSI-NDti umh» a* 
iUMOR 

Advogado — 
í - it JA.t» , . COUlUiCÍ» 

claes v. wítíi>í!«e» 
h««r — Kirãaá 

(ItaiSãrt*) 
(Defronte a KsecS» Nof» 
^ mal de Rsata Gross*) 

Clinica e ■drijrgí.it jjsdqjor, 
trtòaUMis moteicos çcr* 
feito* « dursamf d». íeap, 
do com a icctiica modei* 
gr Gabinete elo«tr> ■yja 
ligeri ja higiene. Hortrto 

» ls 12 c d*« 8 áí 6. 
-Vão ateade »o* r ■ 
Av. fto-trdncio Vtiíels !(i 

Tr» 
■ 

■ t po«. 
Gr ««« 

VAGO 

Dií. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Cirúrgica- 

!l? Pndd tu ii»hein pro.p, • 

sr ^ 
Sio;m

a7^ 0 rua BaWulno 

q.,.,' ' U.ClANTES, formict- 
' oi aos. ffrílXHa A» <>ÍÍ1,I eos, graxas e carbu» 

i Co,0.- ^6 caíci« - Uídíi. 
Mc»i Çí<' - Av. Vicente 

'«lado, 36 Phoue 107. 

LiíUi.v-a - 
Espeeiaüsto em moléstias 

. do appareiho goaito ur^ 
| navio. Diaihermia. M*e 

«'ir«-coagHÍ»Ção- Alta 

quencia: Consulton0: Ph' 
1. B».= U de N«, 

25 Phone 188. Das 9 «db 

,<•? -ICÀ ÍJÍNI^ON 

Aiícáteo) 

Víiu miuariib; e apnav«> « 
(iousnlloriú: ííua S5 de 

No?rr'bro n, 21. ecibrado, 
dns 9 ás 1) r das 8 ás 5 

hora* 

SOARES 
SAJNTtíS 

(AdT#g#4#> 

Ofl!» 

Cirii 1 

horas- 
Rellítoccta: • 

CAmm. 85. C,. 
Hus San, 

. a. i I 

Caasas crijnlnesat 
■ conunerols»». 

inventários, divísAss 
íerra? o tccldcníes do (re, 
balho- 

Ru* Augusto Ribas, 83, 
Caixa Postal I6S. Teia 
phone 853, PinU Orost* 

br» 
«AAiOKt P. MALÍ-.ID 

' IJIAü m «SKAOa 
ÍAdvc-gadosí 

JOAMPÍO SA»ATS%.,t » f*rÊin?AJ^ f hni} 
C4Yr)4 A " 

}* ■ sit 

DR. iOAOUlM A 
í,OY©l-A 

DE 

ata MI 
MOR 

NTO PB 
'HOlDES 

t ça 

DR. ANTONIO PENTEA- 
_ DO DE ALMEIDA — 

MEDICO 
Diplomado pela Faciilda» 
de de Medicina do R'0 de 
Janeiro. 
CONSULTÓRIO: 15 de 
Nov. n, 43 (om írcolj ao 
Foto Weis ), Das 9 ás 10 
« das 3 á ■ 5 horas, RESI- 
DÊNCIA: Rua Cel. Bit» 

jS,. "-.-r , mo- 
léstias d.i Ttrlcio ■ 

ftà* 
üírít&tóoeít 
físíd.Jar 

^ «L «o» c» - f^taiwíeclflMSJtv d# 
Pt-rewtr» ordam 

* mmum 

• i "t. : 
DtÈS í II t 
Hor»í 

«» i t* 

U'd ytsoaj* gj 
^'«^rsplilse "Min 

LuYb.-rnçp 

ifttlo 22 

*K»>80 S.UIZ d? SOUZA 
A»ívogadó 

causas eiveis, commerc! 
aos e orphanologicas nes- 

ta o noutras comarca* do 
Estado. 

Rua Dr. Coilares 2* — 
Ponta Grossa. 

Acccita o twtrooinii/ «te 

jmK PEDRO DW A"*, 
DBADB 

Advogado 
Provisionada pcio Suç-c 

rior Tribunal de ínsHçs 
d- Estado 
Advocacia Cível, com' 

oierdal « Crmiiha! 
Nas Comaref!* de ü» 

bítg}-, nesénra J-Nhy 
n "'Mei Sslasfc-. 
Estado do Parnn.n 

Vlila da Reírrva 

«IV-AD.SV.i ú -y^Wa 

iÃ.'ai < Sovlaalis?» 
R»» SsrnP AnD* 

D «RRTífíl WBNDT 
Portcjrs diplonafã pe. 

ri' »r «pio 

D*í » í> M ti U 

abá Jss 2 àj 
i. rd* 

* i. 

ta UnlvsrBidadp f» jfiel, 
n» Aücmanba. com cur- 
so e diploma prestado 

. p<»rnnti s Famldade de 
Medicina dr Paraná « 
longa pratícr au Molor- 
oidndv "Dr Victoe do 
tmarol" rfe Curttyba 
Atíandf. cbs**R(lo> » 

qualquer hr-r 
Rffn Im-fi Preto » i 
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13 ò'5 ; ^ Q -1 . i... »3 3 «>* lura Muaicipai de (^oiita 

C-A-IXA. 
Balancete do dia 23 de r 51 1933 

DEBITO 
OPKHÂÇOlâB 

i .., 
PARCIAES TOTAES 

RENDA ORDINÁRIA 
Cob. da D v da Ativa 
Matr culü de Veculos 
'!'axa Sanitaria 
Comercio, artes e indurtr a 
íuiposío Pred al 
Remoção de lixo 
Eventuais 
Taxa de Prolocolo 

QUOTA DE CALÇAMENTO: 
Maria Gumarães: Seu pa- 

janiento, conforme talão 
c. 001 • 

SALDO ANTERIOR 

SALDO PARA O DIA 'M 

7341000 
3018200' 
740S000 
5548200 

1 'Al 18300 
1568000 

158000 
171*300 

OPERAÇÕES 
CREDITO 

Díarío 

gprim recyii-se 

jgp^reji lira 8 

Esp rflvp 

K i : tl ?/ I 
lií 

ÍI2» ceu. Allegou-sc que todos — 
) Dario, Amazonas « outro», — 

'' estavam adoentados. Um cora 
cephalalg a, outro com dores 

, PARCIAES TOTAES 

3;92B8700 

íOOSOOí) 
22:2738210 

26:3018910 

DESPESA ORDINÁRIA 
IO3!0 s|a arrecadação para o : 

Estado: Recolhido nesta 
data dez por cento sobro 
o arrecadado hontem ao j 
Banco do Brasil 

CONTAS A PAGAR 
N, 119 — Carlos Osternack * 

& Ca. Matcrnl pja So. 
ção Técn ta. Ghéquo nu- 
mero 183 

$ 

;;i virtude do comb nado 
1 Guarany . Nova Russ a haver 
fracassado no exerce o a que 
so -..:j.r.."Ueu, com o Operá- 
rio E, C., os techn cos da L. 

nas pernas, outro com nd-- 

te uma nova I da do campeo- 
nato estadual, não desejava 
fornecer elemento algum para 
o solecc onado. Só fa-lc-a, 
adiantou a d rcctor a do alv 
negro, cm ult mo caso. 

Assim, é provável que o» 
"campeões'' não integrem • 
nosso seleccMnado. 

Segundo no» declarou ut* 
paredro da L.P.D., esta en- 
tidade pretend a escalar o se- 
gu nte quadro para enfrentar 
o da F.P.D.: Duryai; Dar o 
e Riva; Moreto, Nhoca • 

25:6S8$21Ô 
Balanço 

MÜIOOO 

> 
344870() 

«á:068$21U 

26:301$bl0 

P.D. julgaram de bem alv- i r-i . v . i 
Ire inciu.r também em nossa | Em v-rtude daqueile fracas | Cni/mbo, Ljc o, Amazonas, 
representação alguns elemon ; so, o cons.derando que a L. Gennano, Zé e oand nho 
tos (io campeão do mter or. P. D. deve ser cond gnamen- ! T*0 cluc Parec8> essa parti a 

A d rcctor a do Operário ; to representada, os techn coa ' i-imin.cpal reauzar-$e-á 
havia feito seut r ao Conae- desta ont dade escalaram a-I'?? RarnP0 no Ln ao Caniipo 
iho D reçtor cia L.P.D. que, rnodores do Operário para 05 • '} í1' ' ap 3ar "® c'tar 0 ^ 
por ter de disputar brevemen exerc-c cs. Nenhum appart- •va 13\a emnennado em qua 

o rocontro seja levado t af- 
feto om seu campo. 

Oaféíte: 
UELLEKO R. ALVE-S 
s»ur»: re, 

SIBliiifcl • 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA 
Escriturarão. 

V sío 
Sílvio f. silva 
d a Confr.b 1 dada. 

». li t?0(l8 Marce 

M 1932 

ÊtíS® f que for devido. 
! 2832 —" Amabila D-vord m 
d— L ccnça para subsUtu/r ia- ' 

boas da coberta de sua casa 
. por telhas — Cctno pede. 
í 2897 — Lcença para cons- 
i íruir um muro no seu terre- 

2848 — Jisrge Trap«l » ou> í pa, sto & rua Tte. Hinon SJ p 
troa — Concerto: e construções i va — Conio pede. _ \r\'r\j-ç:TOS 

290-4 — MacedonTo Rodr:- f ' 

í d ' y. |t: L 
Hfô jteú m 

Zpê. d \ 
Cl 3 Ot 

■i 11 ii r I * CÍ 

d» pcntThões nas ruas Julda 
Vantlerlel, 19 de Dezsral^c c 
Conienriado-r Miró, af m de fa 
c iliar o seu transito. — Co- 
ra0 pi de, no5! termos da infor 
macão final. 

2861 — Frede^co Lange e 

F Iho — Transferencia para 
s«a nome dos préd-os ns. 21 
tia rua Pjrraelino de I^eão e 
175 da Cel. Dulcid o —• Co- 
*0 pede, pagando o que fer 
ã«v'id«. 

3866 — Alfredo Pedro R,- 
feãS — Aumento do portão de 
«tu prédio na A venda Vicen 
ls Machado n. 5 — Cimo Pe 

d«, pagando o que for devi- 
da . 

2827 — João Te Neira 

\ 'JANTES 

gue? — Lcença para cons- 
fruir ura protío na rua das 
Ofic nas — Como pede. 

2903 — João Frarc — Li- 
1 cença para constru T no seu 
terreno sRo á rua Benjam n 
Constanl um muro. 

1! f? 

D. CAROLINA XAVIER — 
' , —A»n versaria-se hoje a 
vaneranda senhora D. Cgrc- 

11 na Xavier, v uva do samío- 
{ so paranaense cel. Joaqu m 

de Paula Xavier. 
D. Carol na, clama de c'-ccl- 

i ' V rtucies, é mãe dos srs. 
■João do Paula, Therezm, M■ 
| guel, Olynipto o Joaqu rn de 
(Paula Xavier. 

HíiisRIQUE DE MATTO 
CUU.L-ES — Ene ntra-ee ra 
c tuie, a pr.sso o, o sr. IIej> 
1 íiro de Mattos Guedes, alio 
rm.cco-nar o da S.P.R.G., 
• 1 111 'Ho do prest gio nos 
n.oios fqrrov ano» e grande- 
mente relac bnado nesta cida- 

om' i-sclu por largcs 
m nos. 

O Prefe to Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, Tte. Cel. Pedro Sche- 
rer Sobrinho, psando de suas 
*ír.bii:çõss legats, decreta. 

para o exereeic d» 1933, c 
orçamento segumte de Rece* 

1 ta ò Despeza, aprovado pelo 
jexmo. sr. Interventor Fede- 
ral, »p. Mano»* Riba*: 

Pazrm annos hoje: 
— A prendada sta. Dom'- 

í !a Wiiovcz, d, leda filha 
f do sr. Nicolau Wcttovicz. 

— O joven Osvaldo Scahdc 

Promovido recontemenie 
por um grêmio desta c clr- 
de, o Jazz-Guarany sol cita o 
pagamento de seus serviços 
prestados ao mesmo. 

O sr. João Mart ns R - 
D rector espera ser at- |bas, acreditado fazendeiro, 

fim de evitar a 

f' :.tr-vcl«ta 

o 
Abertura de uma casa de fru í tendido af m de evitar a pn- | — A exma. sra. D. Acirc- 
'."âs na rua Cel. Duhf dm, 45 : blic dade com mais esclarc {ma Rolim Fonseca Mendes, 
— Como requer, nos termos ' c raentos. j esposa do sr. Alberto Texe- 
ia nformação, pagando o Rua 7 do Setembro n. 96. Mondes. 

Foi encontrada ua Estrada 
Nova, a traz do Parque Hono- 
rio, uma b cyole*a em perfei- 
to estado, ccm bolsa de fer- 
ramentas e bomba pneamat- 
ca. Essa Vbluculo será entre- 
gue ao sen legit mo dono de- 
po s de pago e*iis annuncio. 

RECBITA: 
1 Ccmercio, Artes e Indust r s 
Taxa Saniar a 
3 Renda do Matadouro 
4 Impo ito Pred al 
õ Matricula de Veiculo® 
6 Re . oçáo do 1 xo 
7 C 'ir m;a da D v da A'iva 
8 T. ansforenc as em saraS 
9 Af' ramentus 

10 Coucôísão de Terras 
Matricula de An maes 
12 Renda do Cemitério v 
13 Imposto da V stor a H g entea 
14 Terreno» não edif cados 
15 Multas D versas 
16 Taxa de Protocolo 
17 Evonlua » 
18 Placas e Letre roi 
19 Taxa d» V ação 

TOTAL ORÇADO 
D ESP ES A: 

Gabinet» da Prefeitura: 
1 Subsdb ao Prefe-to 12:0fl0«000 
2 Secretario 4:8008000 
8 Aux bar Datilografo 1:8008000 
4 Continuo ■ 2:4008000 
5 Mojor ata 3:6008000 
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P-nta 
de 1933. 

Grcsra, 18 da Março 

Illjnos. Srs. Drcetore» 
'Ki ' America" 

da 

poderosa "Sul Americn" strtv 
vere vendi-me, 

Da VV. SS. Alta. e Agra- 
Ctvcidn — ÜATHARINA NAS- 
CIMENTO SANTOS. 

dc 
Paranaguá, 
1933. 

Tlimo. Svs. 
"Sul America" 
no'rc-. 

23 de Janar» 

D rectare» da 
— Rio de Ja- 

r..b cie Janeiro. 
Prezados 'knfcvrea: 
No momenii, ans ctu1" rccfc- 

1». do Geieaíe d;. 
dó Paraná, Sr. Anicl o P W- 
t\ a impjríaiwia à* 1C'ÜÜÜ|, 
cirresppndente ao seç/ro d® 
vida -nsl.tu do ut sa grande 
Cóínpa.ahpol„ meu saudo- 
so esposo An: m'o" Na^cinien- 
í'í Santo*;, cumpro c dc vor d® 
ii.an festar-lhos o» roe» s »gríl 

dec montes pela feia;-'. aljso- 
lubunenlc correcta com quc 

a "Sul America" h* me 
nesse psgameato co-ní rman- 
'l* nnds nj» 4 vez a j ■ í» ©ra- 

■ce io que g;:. a de pi: ne-Ta d» 
(■: «'/denc a n nosso vUa. 

Gemo ma txemplu fr zante 
da im parta noa da sr^ur© de 
vida, õ de notar que a ap0- 
I ce ens ít da sobre a v da d' 
P:'.'*; ii':\r do. ©steve rra v gor 
pai esjpça dc, íiie-rus 3 »e- 
/.(t*. ruas b-fe cm :-%sol«i® nâc 
c 'Rcorreu para dlt ct.b.ar o 
p -gawonto. '««do t> "S-d Ame 
roa" tU-ic-ddo uma 
pyasí -/.a que sé a r-«" irimrp 
dá. 

M' ■ nhs «tevdn eva CB- 
iwr -i ; VV. SS. 1 fsze cin da 
prosvnff. - n?» «rw® e ;av er. 
íuiífÇHd» de i'* fcnna peder 
awxll al-oe na creste- •« ibt- 

fusão da alia m ssío ?oc a! da 

Cur tytra, 
1933. 

Illmoa. Srs. 
"Sul Amer ca' 
aeiro. 

4 de Março u 

Directores da 
— Ri o de m- 

Tendo apresentado os pa- 
pe's necaasar os, acab dc re- 
ceber, por inlermcd o da Suo 
cursai da Cmnpanhia nesta 
Betado. ■! mportme a de Rs. 
V); OOOfOvá, correspondenie ao 
se tur.., •çr,: 3 po--u a na "Sul 
Amer ca" o meu saudoso es- 

iso Carlos Wo sky, tão pre- 
Agradecendo o "Sul Amer - 

aiaturu o tra- camcníe rou- 
ao a. es;i t onvivio. 

m"' u correcção e presteza 
com que se houve nesse paga* 
manto, o que não me aurpre- 
hfciide, tora. «ato apradeci- 
menio exten» vo 00 seu d gu0 

■g* nte Sr. Jonas Barbosa, pi- 
lo a ix l o prestado na confec 
çü .> dos docpmentos c fazond' 
voto pii, cr . rente desenvo! 
vimenlo deasa poderoaa em- 
prciu, aubscrevo-rae, com to- 
da a estima o apreço, ont t- 
zanci a fazer desta o uso que 
cr nver. 

D© VV. SS. Alfa. e Agra* 
d. - da — ZELINDA C. WOi- 

SKV. 

Prezado» Srs. Dir«ctór»s: 
Venho cora a presente agra 

dacor a VV, SS. o pagamen- 
to do seguro de 50:0008901.1 
(e ncoénta cont a de re s). 
que ra« acaba de se'-' feitç pe- 
lo Gero-.to dn sua S-rccursat 
de Cur tyba. Sr. Aa eio Pier- 
1", em t qúidação da fipol cc 
n. 130.478, instituída a meu 
favor ha pouco ma s de um 
aíino, p r meu uiesqire-c ve) 
esposo Henrique Dorfimmd, 
raportanc a da qual Co! feito 
o desconto d' TD. 1:966^100 
para completar _ prêmio da 
respectva -anmvdaac. 

Embora não me surpveheis- 
da o oorrecfsmo cnm que « 
"Sul America" age mMe pa- 
gamento, correspóndente is- 
teiramente a m nha expectat - 
va, quer , oomtudo, aux l o!-" 
na human tar a tarefa de qu* 
está investida, tornando pu- 
blco o meu agradecmente 
para que nenbnra chefe d* 
famiba íie:xo de pro,0ger de 
forma tão absolutamente cer- 
ta os sa.jí ont: qner rl « «, 
fazendo votos pelo crowcnío 
desenvolv mcnto deasa pode- 
rosa insTTfu ção naciínal, suh- 
serA^to.wf 

D0 VV. 3S. Atta. e Aara- 
dfc'd" — PMTJNA NOGULI 
RA DORFMUND. 
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Dom, prova da heg-.-njon a mant da pela Sul America em todo o Brás 1, como aqui 
co Parará, consftuc demonstração el quente a prc-divcçSo obtida no curto erpsço de 
1 li/ Je ro até hoje que se eleva a cerca de 6.000 contos de n v -» negocio». O 
v ••••..., de v da, quando realizado na Sul Amer ca, representa proíecçáo absoluta, po s 

•poVcas ã. as ma s liberaes que ac oo-nhccem em toda a. Amsrca do Sul, o 
■ • ' fa.-il c astatar med ants uni • m de» confr nto. Representam tranqü ilidade, 
!• •:;••• d ante das e rcums'a ncias na ma s Jmprevisa-cis. Peçam propecios -sobre a« 

■; vir *5 c 1 bevíu apol ces da Sul Amer ca — u maior Cornpanh a de Seguro» de Vi- 
da America d Sul. 

fÇAto-q refo Jir Ahuí 

á;.- 

v • '.-/v..J. j.y■ <•/1y • ■íi'.o < 

A Sul Ami-rAa — SBccrlyba. 
CMxa Postal, 288 — Cu 

m-sal do Paraná. 

Seção Técn ca: 
6 Engenheiro 
7 Agrimensor 
8 Chefe Serv. Agua e An»xo« 
9 Guarda do Reservatório 

'0 Zelador da Rede 
11 Guarda dn Represa 
12 F aca! Apon+ador 
13 Fiscal Geral 

Seção da Contab Tdadt 
14 Chefe de Seção 
15 1* EscrRurario 
16 1: Idem AuxT ar 
17 2 2» Escriturar o a 3:6008 
18 F scal Lançador 

Tesouraria 
18 Toscureiro 
20 Au» bar Esc? turor:» 

Arqn v» s Protocolo 
Arquivista 

22 E»e,-i!. Ene. Protocolo 

Me.tadcuro; 
23 Adm nistrailor 
24 2 F sc"c» de Fab, Banha 
25 Motor sta do Cam. á« irp. 

Cesníterio 
23 Adrn-n «irador 

H g'en» Puhl c» 
"" Medico 
23 Guarda Sanitari* 

29 Despesis Especise® 
Pessoal Inact v* 

30 Tesoure ro 
SI Escr turario 
32 Fiscal 

Snbvençõe» 
'Tospital d. Cir:dade 
'"1 As* Io d s Pobre» 
25 Coleg o Pontagrossense 

/"c- V cenfe de Paula .^7 Viuva do Guarda Faurt no 
38 V uva de Guarda Castro 

Prbl cações 
""Tn esta verba 
)()• • G'm[r. r-r» o Fitado 

Ihurnip -ão Publ ca 
Com c?.ta verba 

Almoxar fado 
fUm esta verba 
Trspetiv.a a Fíicalsaçâo 
Geral ds Ve culos 

11 Inspetor 
Stib Inspecdor 
10 Guardas a 1408 mensa 

1 :rí"3a de Fardamento etc. 

Expediente 
Com esta verba 

Evontue'» 
C ut esta verba 

Amc.r QaçSo da DivMa 
Paaeiva 

Crm esta verba 
Obras Pnbbcss etn GerftJ 
Com verhft 

Desejando conhecer, sem comprom «so, as condição» em que posso realizar H» 
«cgur de vida nessa Companh'», ptçc-lhes mc encarem praspactos c nfoe-unçiw!. 

Nome   Edade 
Pvofssão   Estado 
f-dereço    

Civl 

8:60o«n00 
8-ooesono 

16:800*000 
7008000 

Total orçado Rs. 

24:6008000 

Ww' 
" 7:2(tt$00e 

3:6008000 
6:0008000 
3:0008000 
3:0008000 
2:4008000 
2:4008000 
4:2008000 

7:2008000 
4;8on«ono 
3:6008900 
7:2908000 
3:6008000 

81:8008000 

8:6008000 

4:80"Sn90 
3:6008000 

s-0008000 
4:80Of!000 
3:0008000 

2:4908000 

4:R9OeOf)0 
1:5008000 

5:490.8000 
3:0908000 
2:4008000 

0:0008000 
8:6008090 
1:200800o 

ftno«600 
j .puna"66 
1:2008009 

2B;40CS000 

13:2008000 

8:400*000 

11:4008000 

2:4008000 

1:7008060 

11:4008600 

14:4008008 

j.nnnçno') 
77:00" 8090 

105:0008000 

10:0001000 

24:1#0|600 

10:0008000 

17:0006009 

30:0001000 

851 ;700«00§ 

775:0008000 

(Setecenfos e setonta e cinco contos dc rés). 
Cumpra-so e publ que-se. 
Gabinete da Prefeitura Muníopal de Ponta Grossa, em 

SO de Março de 1933. 
cAss-nado»! PEDRO SCHKRER SOBRINHO, Prefeito 

Municipal; NESTOR DECHANDT SecrateN*. 

150:9068000 
200 0001000 
109:0008000 
150:000$ ,00 

60:900$ I0U 
20:0901004) 
30:09,"80ü 

1:50 $9(10 
2:500$f)tw 

7598000 
6:0008000 

5008000 
7:0008000 
2:5008000 
2:0008on« 

21:000800Õ 
1:250$0vO 

R« 775:0008000 

AMAZONáS E DARIO 
IRÃO PARA O FERRO. 
  VIÁRIO?   

Fom/o» informados que • 
Clube Athlet co Ferrov ar:», 

da cap tai do Estado, fez ex- 
cell8n'es propostas a Amazo- 
na» a Darto, amadores d« Op» 
-ar o, para iram para Cur ty 
bn, af m de defenderem as co- 
res do prme.ro grem o. 

Um e outro reje tou a pro- 
noeta. E* possível, porem, a- 
1 antou nes o ncs»o 'nformaa 
te, que o Athle' co Ferrov c» 
-"'0 volte com nova» • melho- 
res pronostas e qu», daants 
d's?o, Darto o Amazonas •- 
l?"m as pegadas de Jango » 

i Appardc o, que já 8« feram. 
para o Ferrov ar o... 

—ESTÃO "EM OBSERVA- 
ÇÃO" —   

O sr. José Cardoso Macha- 
do, cencetuado guarda livros 
desta praça e encarregado d» 
encaminhar bons elQmemo» 

, ao Vasco da Gama, do R o, 
qua acaba de adoptar o pro- 

, f-s» onal smo, declarou • ura 
aimgo seu, hontsra, que está 

, "observando" o jogo da D*- 
; r o e Amazona». Se estes ale- 
! meníos lhe parecerem «i- 

rn o» Tdadoras da pelota, *» 
presentar-lhe»-ô propo»»» pa- 
ra que, como Dom ngudo, V- 
gam para o Ra, afim d* sa- 
rara oxper m»aí«do» paio V* 
co. 

. 

km Opiririã 

Cívico i k. 

Utm 

ASSEMBLFA GERAL ORDI- 
NÁRIA 

De ordem do sr. prasíden- 
1®, e d» acedido com o an. 
23. paragrapho un co do» bs- 
£a'>.utos, conv.do o» srs. ao 
o os qu te» com thegourar-a 
para a asaouibléa geral ord - 
nar a, que terá logar no do- 
m ngo 2 de abr 1, áa 2 her*», 
nu scae propr a, para eJa ção 
ua n^va D recior a e Conse- 
lho Fiscal, que deverão re- 

ger os destines deste Centro 
nc perodo de 1933 a 1034. 

Ponta Grossa, 26 de Março 
da 1933. 

SINVAL MARTINS — f »»- 
cretar o em exerc e a. 

Aa activ d^âess da 
Píbulo ©.oi 

P ata» Grossa 

Dapo s da uma «stada d» 
vartes dias nesta cdade, g- 
gu u boa tem para o sul d® 
Estado o sr. Ov-d o B tten- 
court, nspecter da "São pau- 
lo", Companhia NaConal <4* 
Seguro» cie V da. 

Esto dortacado funccona- 
r o da "São Paulo", dana* 
traço ma s forte áa act vida- 

da grande organisação da 
seguros de vida que está sob 
a d rteção dos conhec dc» 
banqueiros e f nane sta» dre. 
José Marta W thnker, Erasmo 
T. Assumpçío e José Cario» 
de Macedo Soare», conscgu u 
avultado numero de nego- 
c os, amparando, as» m, n- 
numero» lares pontagrossen- 
se». 

-ISCíiS.A 

ÜISB 
ACEITA ALUKO» hTTES- 
NOS E EXTERNOS DK AM- 

BOS 08 SEXOS 
A diretora clesie ««tabele 

cimento av-sa ao publico era 
jt-raJ • ao» g®u<i alun©s 
traotf«r:« -» mu «ul»b®l«aijn«a 
to d® ensino p»r« • r«u C®- 
mendado. M ró n. 116 « ISô, 
deverá ser procurada para a» 
nova» matricula», ou® 0» au- 
las r,e acham reaberta? 

E «rtETORA 
THARCILA A. aiAPH». 



E' simples P-iioral. de Hvgíco ■ Oííeite\antejosa ' [Checara 'a 

*t'« a geaU aaii» o qn® se- 
'* uma dasoríani i»»pr«T:«ta 
tis vias gaaíra-ntest na«! 

Peloicnse 
O i-ardade.ro renijdii « roacbif», resfrtuáo, 

Verif: ca-se, lago, • claiw co inilueiua, laryüga t 

eorre corra" t, em c»rto« 
*í'os' séria» « «pl caçõ»#. 

Quand» :st» jjj, aeoatMW, 

O dr. Bruno Chi. ncsSo digao mii*:»íro «m Roma 
(unio « S.S. a Paj)», de» roji optimog resuUatlog o PEI' 
FORAL DE ANGICO PEI OT ENSE aos s«u» f-ihoa, » do- , -  ■'•«» 1U» auuiu®®»!, ( 

Ui^ am-go. l.«i,r.-s. g, clRrt: 

Hgu atg camaj^,. "Atteíto (ju« varias peífvO as da minha fasnüia, aífecU» 
"0* nrine'"o ■ -j . „ fl«s do iníluenza, brouchilrs a tosse, usaram com optimo 

«nado « n'V..ViC mod»" f0,ultafl0 0 PEITORAl. DE A NGICO PELOTENSE, fabri- 
••atiitmn ■■ , !i!'0(,,T » cado na phannacia Eduardo Sequeira, de Pelota», 
*• « , ® . ar B ;. o 22 do Outubro de 1922- DR. BRUNO CHAVES "m esis»silcc»r um re- 
ln» »íríl.,- . ' Firna» reconhecida pelo a otário A. E. Piscber. 

' ' ' " ^ Licença n. SH de 20 de Março de 190R). 
I). losiio gsrol; DROGAR IA SUISSA, Pelotas 

f PI I i-l » « I « > 11 * 

venda , 

"*tl^££*ÍSLffif<nÊ3«Sáfíí iO«m»eniprego «• - 
ntia do Norte. f- Capital i ^ 

ESTABELECIMENTO COMMERCIAL EM LIQÜÍDAÇÃO 
FINAL VENDE AS SEGUINTES PROPRIEDADES 

"BOCHa1 

I superior calçado pare hç-mç*' 
: em chroirr_ e boscal, sola tíK* 
jpia: Casa BELO HORIZONTE 
 (0*o)— — 

Frtrcisie 

a 

ÍUr* 

i 

. • P»u», , «s»ua«r. O El- 
®*;* • da Casa Bay«r, tm 

Sr,® do», a«rá • racarsi 
. •Reatar, d* graade v%t 
u'Mrw vr* • «tlwstar 

••jecçÍMj IrmdiM 8t («• 
■■satfiçgjj " 

h*tm ' Hdatarai • « • 
í» jirafr »*»'». 

»*•* tmfimt.... 

3 * 
11" 

Pltermacifí 

oha do Norte. _   
40 Alque.rea de terras eo» Rincão Gr.mda, Jaguariahyvft. Vcade»se uma ciacara com, 

210 Alqueires de terras era Cercadinho, Pirahy. ' m ^IqueTes de ferra de cwm 
280 Alque.rea de Urras era Campinas Bellas, Tlbafe", . .c , ^ >ito . dcy „ ^ 
100 Alqueires de terras em S. M gual da Bôa V.sU. (Tm- , . '  , J-

3 ÍÜI;1^- ^ 
pecé, ' e«iuro ua cidade, eo-m cama 

15 Alqueires de terras em Faxina] Bonito. S. Pcdr, de ('epondencá'» f !>do cerca ' 
Mallet. 

100 AJquefres de terras em Apucarana, T bagy. 
45 Alqueires de terras em Campinas Bellas, Serra da Pra- 

ta. 
80 Alqueires de terras cm Borges, Tibagy a«!.uuuH ra» meanoar »n iB „ „ ;■   

VX'£sj: rsTcife ^ "■' i?? ,''r' Í- £r&r. A1 ■ ' - in.onnsçoe? a nro th Ma- "ps
? dando optimae ref^ren 

^ TífuhenSos aryoreç frne Fabr cante de queijo» e 
Weras que já estão c&rrcgna nante'ga, com SS annos de 
de. Terra do planFu toda cer !!l •it,ca> lenrln trabalhado noa 

: I . mm*- ... stfüMr h « 

Vende-se uma cora regai ar st-ck de drogas, p-oduct--» 
chmicos e perfumar:a«. Prato de primeira ordem. Quatro 
cônsul(ori '' de grande movimento Tem vários forneci- 
mentos. 

Motive da venda: Mudança urgente. Informais • ta- 
la rsdacçSo. 

ri1 

HV 

iLjt , 
já «•akMM 

Íifn 
n!* e l«--«» " no g- 

Chr.-i «do * Eitfadc. «- 
í il ihia .7 cie Saifmfcrs 

08, c roni n 
/ cie ie.fmbrs jSsgf ti 

ana ergan saçã* j i!| vj ^ 
^S!c

n
l,Içri:\lin^:. r... 

W",? ? b-;:^ :Vtac n ^ha^ueíes. êtc.. 

le0 LEGITIMO 

leite de 

íMGNESIÂ n fs? 

t®m a marca d® 

* '.nac, 
í^onrd bra: 

i«»o, prsbue • juelp.e: 

--n-, Ia7" í.<'* rêpertor1* 
H ámL a 1,5,0 r®' «rgenD- n!)8

am8p«ce • ».«,, «# m 

****** 
,,í^W UPP3 K rte-er 

ítfenei 
V. 5 

a 

l A n 

nn i n 

^ Kí í <! 

'1:R.ANAÍ)Q 

. deixem iiíudir peiês s-imUeres, 
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100 Alqueires dç terras em Areia Preta, ? R ações. Fazer. , 
da Imbahu', município de Tibagy, 1®- 

5 Alqueires de terra, casa e domai» hemfeiU'? as em 
Tberezina. 
1 ^asa coro terreno e bemfeit r'as em Yp rangu. 
I Expjletnd.da propriedade, própria para ne-goc o, cora 

,^ . grande extensão de terreno, em Guararema. Castro. 
j,».b5 Motrcs de terreno sito ^ rua Dr. Collares, nesta ci- 

dade. 
5 Alqueires de terras em Jaca', SanfAnna, Lnha Sul 
I L'!» na Vi 11a Madura ra, nesta c;dade. 
I Lote sa Vila Anua Rdía, nesta udade 
* Lotes urbanos, em Tibagy. 
1 Parfq nos Campos, cm Pirahy 
t Lf-n em Barreiros, Entrs juos, Lmha Sul 
us documentos, íiera com.-, melhores éScIar-e mero- 

sobr6 -s propr^Lules supra. adrant-soTrils^n £ > 
«jy: Ito, Santo, D»iSg T& L 

as. 
fui; rmaróéb na Casa All>cr 

|to Ansbach, á rua Paula Xi> 
j r er, n. 10. nesta c dade 

iVe?id€ se 

ÍOII ll oca-Se 

o*a Gr.--? a 

n 
/' viso par.a 

tlüffpr 
De erdsjK do dr. Juiz EI» - ! 

toral da 10" zona, çouv do ofi 
sva. eleitores que já recebe, 
ram seus títulos (de um a du Pre.-.iaa 
zentos e omeoeuta o cinco), a com (*,,s n6"-'0, 

traze-los a cartor o, afim do . , ' toün^oes 
serem regular sado».. e e ,>^3s!v-1 garage 

O oscriTão da 10* zona ele' informo^ = 
Euride» Darcy da P^ n T nestrt "^«ccã 

Trinta hnnos do succenao 
efio o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e embellezar os cabe!- 
loa. Extingue a cuspa, ces- 
sa a quéda dos cabeüos, 
evitando a ca!vicie. Faz 
voltar & côr natural os 

cabeüos brancas, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contdm saes de 
prata e usa-se 

como loção. 

tendo por preço de *j-i - 
; jsiõo uma tw>a propriedade 
t-c.'iUít:|M im »ois kiíomctrog ;i« 

hiíiij.-ji: ferroviária de Norte 
'o iVirapá- contondo 10 ai. 
pioirea do m.limai terras de 
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Um dia de. grande mo-l 
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á- 
í<f 
jt 
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nls t>rio' 

"4 v - 
1L [liíiÇik 

Blarlo ãòs Catmi 

P 
iEubgrammas retidos «» * 

KiO, 21 (Corrdo asreo) — b^fio pelos jornal sta* Fò» ; 
pecial para o "D aro") — ra, na sala de espera, outros : 

Foi. de multo mov mento o : paredros aguardavam o ter | 
«-a cie hoje no Jlfinisterlio de nj no dessa conferência p®» 
.íustça. ra serem, por sua vez, rece- ! 

Logo qxie o snr. Antuue' bidos pelo mon stro. Era* 
Maciel regressou 0.0 seu gab - c» srs. Marrey Júnior cVn- 
»,ete, depo, 3 do almoço, alU j tonío Fe| c ano e outros p» 
chegou o general Góes Mcn- J) t co» dissidente» do Partid* 

Acham «e retido» ua esta. 
ç3o pcslal.telegraph ca local 
o» geguinies lelegranimas: 

| Maneira e Sabir. 
— (•*•)-__  

'■ IlaBftfsaãiiit-o 

>e. To, qiç» immcd) atamonía 
foi recebido, entrando a oon 
f«r*nti.'«r com o Pfular da 

;r»-5ta poíUca. 
Em meio á confereuc a dos 

dois paredros, snrgu o snr. 
\{ronso de Carvalho, fttor- 

fedefal 

Democrático de S. Paulo. 
Intarpellado por um jorn* 

i sta, o snr. Marrey Jun «r 
declarou: 

— O a«sumptio tine aqlft » 
no» traz não é da caracter > 
pobtico, mas eleitoral. Dese | 

^1»» IBWflSSflHffiçL,. ■ 
Super or «sdjsdc, jreto ero 

i rmas Argeiliiaí salto alto 
j í*i Bos Cal? Beí^g-Toa» 
> R*ed. moda Casa BEf.LO HO 
I RÍZONTI. 

MOMENTO» AGRADÁVEIS 
v^ntor federal em Aiagôn^, í jarnos fuiar ao snr. Antunes ] '^oje, na A ESPLENDIDA, o 
hopíçn, chegado a asta capi» 1 Ma&«l «obre o «HWarnento'»» ponío cfelc ponlagroaser.se, A 
tal. " j >âo PftuTo. jnjffl 15 de Noratnbro n. 94-A. 

O ad!i|.n »lrador uort &i* í 
fsi iiilnoduzfdo no gabinete, | 
f casco os tre« então, a co»' í 
ersucíár., 

O assurapto não 

— Eli© es*á aendd hfW j 
ooai anmação? 

— Nunca vi tanto eíithu» 1 
i aiasnso — raspendeu « smr, 

fú. dwctr- i-farrev .ÍKmier, 

>. m 
111 

§ ^ 
88 00 

Km f, 

Ponta Grossa - 

de Hotel flvenída 

Qtmrth n" 23 até o di 

31 de Ma rço 

sj C ato Ortejdast co do Praf. í ÂZZARLNl « um ma- 
vavilh'«o apparolho feito sob urdida, 8cm ucnhunw maln 

V—11 -1" 1 C."! ,!e torr*' CüínsaleSameote d« 6M te®tol tac d» ELÁSTICO, leva e -n- 
jbtíTMt- v SiVtd s suajte, 

ao» enfermes a 
mOBlar a oaval- 
io. fazer quai- 
quer trabalho ®u 
fad ga, contendo 
a mi» v.iumcsu 
"qucbrAdHra", n 

f aa fixad11 

■-'m pouco Sei»- 
?* 

O un co e nte d« toe do . sbeo que cbteva priv l»g 
de nveação com patente n. « lambem o une» 
p.l"«H3 ado com medalha (i.c m'o ♦ D ploma d« !i-r>ra aa 
nUiata Expôs, não d_ CãBlefia r'o d« 

Ait&DTO DAÍ5 9 A'8 12 3 9A8 14 A'« 17 HOfMJ 

Ví. 

perra Ihndo 

tri 

a: 3 exm at e.í.» 
O dea.íja tis todas 9* Bêssoa» gordas, que quasli sem- 

?r» s ffrtm do « lO-tnsgo. pr são de ventre © do pouca We 
devido a éatorem cr ««u» intesl no» d«»v'»dos do »«» 

togar, nã, oode. do in«;nu» ; Ç■.«•.acionar nonnalmont®; R* 
•falas e-ipec^aes èo Pr ai. I. uizarn1,- tibrido. toda a gor 
dura. dk/id ; o ccrpo fomi? • -beiSa elegante » penn t- 

H dando p«r feTniinada a 
palestra: 

— E»fou certo que São 
Paulo dará para o praximo 
Jldto I* iwã » ia* ««nt «ga» 
ísí eleitoral ás aw-j*) g« ifíl 
:~y] 
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íriKf »© «leBditus» troptóro ô r©c«iali« 
eeiítaTi péio,5? dentes 
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mm 

<** » 1 
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a 
Supsrier vereiz preíe 

raederuo, ema pi 
«te ae redor da ga«j»ia, fe> 

vad» de braue». salt® Lu * 
XV cmIíh», aile. de 3íl « 1®- 

•'sol .< tmifi o tr.;i. • '•" í- medo mais segar,, parati 
menor perigo. Cata# abde- 

levanto?' ■7: 7 « 

-7^7 

7? 

r> de XW F 

qr TilllliàS 

egra da üBESIDADL, aajn 
otjmass paru v.-ntre cabido. 
«Vftiji tRubolcsi, 'lig1: nal, c rural, ep^rtn -• ca. poro os 
r a» mí.rç ». uier cui do, dl -çio d» Tentricul*, Cr«vi4«8> 
ghstip 1 ações ú- LapawoVn r., Append c i», e:c. 

C u r 7 e vo \%: ■ ey* I o ir, & g o e 

rim 7lO€rit€S 
y»tíj chita adaptada e' fsibi • h med da cuso por c«- 
pyra enda doença, não deve apertar, 

rnitest fl», afim de «er este cotíocado 
h#. ücw * tado norinal. f cande «ss-m 
»vTíijtí>.-; ■ansa1; r;'-' ncifsafs doe seu* 

■zjíff írpi« rí • .3. 
Mídotha ti ■ (»>;■;.• d - Par », SUdalha de 
gtiir • I> ••jlóir.a na Expe.diã'. do Cen 
4*|rar:» Braft. r út.. de Goow 
»a B - Fi.lOO. 

fi>.v» o» ir; operar os •[.■.> d»ia u- 
I9S aR- •de-H» até a» nr "• a. c w 
yreços r .».;uJt 'daí), 

4 «' ii ões ú< 'iiPa nde^ que tw 
imai n rednõçrl-' •:7aí 
de-A seijS ■ D 'fMerd-wt. (tal» íruRs pe..- «»! 

áe-Je fíÍ2. lindada n» 

■ Kii. abnVo a-Senado, Emílio Pega», «or«dr-r á Am- 
da li» ri. 10. e n no «litro, «trésto, » bo» da wrodde, 
tead» us.aib duvaiiSe 6 c« t» jj 
itsw.-» -■ c ma HteCí.-iHiplvs 
aa si.,, Br u. l^uMár i'. i«B» 
/««J|sÍÍ6t3!»tRp:« 'fiVB.Iw 'E 
ipr,;/ HíM-f a F.»c'fhitoil do &- 
sj^ah'.' tíe istna laranja, da 

ogjjyr i" ».( naidtov a®no». 
<.,4*8 ps''fuíyia mui dão. 

CLifi, l?r, fd'--5 Fw • 
)v. C-HTI. 

K". >.s;>. .1» aiviinad0.- i*5' 
á-ri» á íii-.v í -i v •r.lade, a ' " 

•■uí» d» •.í".d dão. que lendo .'Gatí 
Cinía líens-ii-.a El»rir.*a do Pr#?. 
aiqh^telaniVn'.- curado de mu a «upUi 
(.<*e írtorisviutav.; ba cerca de dez anuo». 
>,;;p; p ..... .( (E Tsr.l» «ho, c imare r* serre- 
is dè S. íí- .Ele XI. 

fír rs !■ 'r r. ciivaib), 6 «ezos, da liora a esct»- 
ar,-Ir ■ r uma laranja. Jul fio Ca®ta«tt d« Azov*- 

Éi ít, -» 8- ct- P- Bus PrBs'dcei« D»in!c «»•, #W. 
fte de • ■• 

M ; ... 1, . ; H reo rwsàxÍMBi «•**» apiwreiatt.»: 
HíoieTal Tcm- Mf. Cbsf# C.tra^gÜ do Rssp U'l M Mev d» 
Fi jr .íijn- ; : Ar Hadbod®, éh#fe çrar 
Jà» w-, Brusco de a A ■rijjpiürBz. &. líeMur n*go, med c* 
(fjrurí' »• ; ár. 14» 1» rtstdí ÍCo r. ÍUI* 
glài H-.spiq.e* MT.íam- d» JPgf». dr. Ag«n«r Maira, 

«• Mperadar d-i, clmna madlel Facaldtfde do Ho 
de Ja-ae r»; gr. Anl, a u R" «íá'o« crurgiã® da Cas» 
,« xa.ifee »/*. Fçjw» W: a«S{»; «?r. iTfne' M«r*ra *«dic« 
agepaíar da tasc « Br. Arauj, Ea*p»s. 

uuí i sdqr ás (ÍÜ< *fe F«»uibfè» u» R o; dr 
\fas(rano{% tueíTc cnwqdor; dr ». BaHftRdieP', «kw» 
»»«fa»tor ÍEs PacnWqde? de Népole», N"v» V ■'< 4 B *: 
de. (ao bnl Vnraa». w*M on «wo-dor. 

Superior, ver«« jwftls 
f«rr*<o «« áií*a». sal- 

| ■> «4 íáltt Ita x». >•« a#*!®* 
Íajesíg. ti» 99 a -ü 

. ".'.íã 
^e-'* 

.v Av Í&Z0 

^ ■ ■?■ Ss 

Od^K <« »<ee«c}*ó:, íis» 
gerísr aíllica pp«aa «M 

Desdita pungente o d» duas 
senhoras residentes em São 
Faulo 6 que 96 encontram 
cm Pont» Gro.c a. Ha o-do 
meats, via unia 0 8eu irmão, 
a outra - seu esposo der.ar 
a casa, «iperançcso, sat afai- 

i ;o para empreheüder uma 
viagam da negocio». Agora, 
vêm «ncontrai-, aqui em Pon 
ra Grossa, o seu cadaver, que 
já àav a «ido sepqjiadc. E 
,'ôra ««pulíado cesuo 
to! 

Paíira, em torno do tacío, 
0 Tna'or my&terlo, que a po- 
1 cia está empenhada em des 
vendar. Narreraós o qu© ai* 
cançou a nossa reportagem 

! apurar: 
UMA VIAGEM DE NEGÓ- 

CIOS 
Eduardo Esperduo d®i- 

. xou, ha oito mezes, S. Pau- 
lo, em demanda ao nosso Es 
tado. 

Mercador de gado, vinha 
á terra dos p;nhe iraes a nn 

jgocios. Traz a coms go im- 
v pcrtancia apreciável. Em 

amigo, bab. nno, o acompa- 
iihava. 

2^1, ' recouve ro nao 
gressava. 

AppreUe- m-va, ua fam 'lia 
voveaentoil que xa á poHc a 

paul islã. Es ia inquer u o ba- 
h ano, cuj;. parade ro desco- 
briu . Sempre ndec s" em 
aaaà affirmações, no • decor- 
rer des níeiTOgator os, o a- 
m^go do tropeiro asseverava 
ora que este se encontrava 
cm Curityba, ora que «e en 
contrava em Ponta Grossa . 

As autoridades paulistas pe 

ei ram a cooperação da po) - 
c a paranaense para desco- 
brir o paradeiro de Espen- 
di§o. 

Informações oolh das aq" 
s aeo'ã. levaram a »• •' f» a 

■onclusão d© que F.duardo 
Isperid ã fôra . ecolt- do a - 

nosso Hospi tal de C.f. ~ dade. 
doente. Mas não podia ser 
Esperd So, o arranjado^ tro- 
peiro, o homem que hav a 
fallec do havia d «»; esfe dé 
ra entrada ro ho*Tj tal como 
Indigente, vestes rotas, des- 
calço, áaupsrraío! 

A policia procedeu á exhn 
mação do 'nfeUz. A esposa 
de Esi>er;d'ão e urna «ra r 
mã assistiram f"1 desenterra 
raento. 

Reconheceram 
a rmão, peles 
©lie mesmpl 

Como, porem, 
duardo d® Sã> 

pletamênte pobre, doente, nn 
Irajoso? Por ventura fôra 
roubado pelo amigo que o 
acompanhava? Porque, en- 
tão, aqu, ©m Castro, em ou 
tra qualquer parte, não a- 
presentou que xa á policia? 
Porque não o d ss© áquellec 
qus o v ram morrer? Ter a 
scffrido aggreasão taJ que 
íicára desmomor ado? 

ndigon 1 E' 0 uiyst8r-0 h118 a Pcl * 
! c a está procqrando deaven- 
d«r. 

hoq+em, extraoi- 
J iiariamei t , 0 - & 
Director da L.P.D..-A i- 
são foi tumultuosa. Itanv® 
discussões acaloradas, ilta 
Bar de haver o snr. Paula 
Soares ordenado a retirada 
do reento da Uga das pes- 
soas não pertencentes áquel- 
la comin ssão dmectora. 

Amanhã eorumemaremos os 
succêesos dessa reunião, na 
qual, entre .outras, foram to 
mada» a^ seguinte» resolu- 
ções; 

Exonerar todo» os mem- 
bros d0 Coneelbo Techn co, 

afim de lhe dar nova org^ 
n zuçãü "que satisfaça as 
aaldades d» esporte". 

— De commum acc0™' 
com a F.P.D., adiar ^ 
die" a partida entre o» »*' 
leocicnadcs pontagrossen» 
e curlybano, a qual dever 
ter lugaç uo proxmo doni-D" 
go. ^ 

I — Convocar o Ccnselb" 
Fiscal para uma reunião e 

traordinar.a, a real zãr'L 
torça fera prox ma, af m á 
verif car" se ex-stem irregu' 
ridades em alguma» conlaI' 

11 € ?c B Í»!V# Ww»? V.J3Í 
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ESCOLA NORMAL SUCTN 
DARIA DE PONTA 

GROSBA 

De orti»m ü« Sp. D ret- r 
tevo a* canhac ment» «os •' 
t«resttati»8 que se acha aberta 
aa hacretar a desta Escolo, a 
matricula jiara • CÜHbÜ DE 
SSPECiALIZAÇÃO PRÍtAGO 
Gl CA, até > d a 3i tio corre* 
.s mez. 

DAVíí? HjíSEIRO DA F«V 
SECA. jeíía Secrcí«i'K 
 .(c1to) —   

m s w 
r. ■■ v> 

-ím 0 
m i 

A ( 

D». Lu-za L*sp*o Bíiton- 
■nurt, (vuva) e fsnri! a, con- 
ri dam a todes o» parente» « 
nessoas de sua aní zade, pa 
"a asaVJrem a m-s»» que 
-.elo passamento de sois me. 
zes do fallec mento de sau 
nesquocivel mardo '• pae 

CLATJDIONOR TUPY 
BITTENCOUBT 

mandam celebrar ca Coíbe 
dral do B spado, no d'o ?5 
4- corrente «?V - S h1- 

■ik ■ a"S.?,T do monh» conPSSsf-ndo. »e 
mteolpud •menls, f" . .•» á to 
dos qu© comparecerem á a ato 
«elo d« podado chrstã. 

S a? «iaiil & n 

o mar"do 
dentes! F.ra 

| ««reiwda, vitírsáo do bp««». 
Lutiz XV 

1 í tio áUsrã, ti© a 
-Jte • 
4# 

sah ndc E- 
Paulo com 

j bastante dinheiro, veiu pc- 
\ rai' em Ponta Grossa, com- 

(o*o)- 

) j 

fá conli íCC 

d.tsrMnte 6 '.atzi* a 
A. Lnzaava , f-qiiei 
ijern a snguiÁal q»r 

V far o ruoiiíii - 

í 
1 . "V 

BB » «fi» voraz &r*i^ , 
todo jki.iie(u'«# o fcrfoiik 

>o br.aooo, eaRe Lh z XV, j 
«no ssaatib-i» mi Rt-Uása 3*-'^» 
:;íTl»f8',*a    

Jfi 

npft Mexican» •« voe» * 
'«|$ preto, forrado il« brv-A 
c d* 92 .5 tf), O moswo (yp -. 

«ob meilida em bej®. v 
iznl, f -enã ou branco,.. .39? 

Pa; ;| o fnter.or, ma A 21806 
isi-s ■> pofií 

f •>,1 

> 

Pelo custo, Cjkí 
HORIXONTB". 

Quer corupr o r 

, fL' «a j í ft 

Vá a CASA LISBOA, .ic to 
«é Mar ». — Casei* ra» na- 
o oiiaeíf © estrange- ra», secção 
tio roupas feitfts para heracn» 
«enhora» « ereança». Sobre- 
tudo», casaco». Tanto. f«a »ob 
íncttmmsiKia como twnjv 
preoipto» ©oi sfock. Rua Dai 
dipuo Tnqucs n. ã#. 

íA 
f 4 

Coutando, ninguém acredf 
tal Ma» é verdade. O pren- 
dado jovem Rivadavia Blanc 
— o P ncél, como o chamam 
o« seus am guinhos — este 
ve em nossa redacção. Na 
•eáu fazer o que aqui vem 
izer mu ta gonto — uma v 

i tn para, depo », lêr o nome 
ro jornal. Ma s do que isse 

O "Herce do Yapó" prir 
; ■p-nu perguntando se pod 1 
•otqr cm seu propr o nome 
Tsfrã "Pr ncpe da Paschoa 
Mas não é só isso. Ped u- 
nos que fizéssemos propaga ■ 
«a de seu nome! 

— Eu também mereço sei 
vetado! — jerem ou o "athl 
•a" P ncél. Sou moço, aoi 
•olteVo, tenho três namor; 
das o sou galante. Porque 
«m s. alguém não vota en 
u m? „ , TO 

Ora, ora, "seu" R vn! Is 

so já é demais. Que os ma 
otades concedam entrev s 

lr>8, que digam que sentem- 
se ufano» em ver os seus n 
mes suffragados — como w 
o D© Souza Ferreira -- y 
á. M.iS ped r para ser vota 
» e assim eeru rodeios... 

Prancameute: O P ncel Par'" 
o que .fr qual ficado pd0 

Zachanas.. - 
Soubemo» que o alto com 

nerem está apoiando a can- 
didatura do gracosoMutt. 

Todas as casa» da rua do» 
ramancos e da Avenida v 
•ente Machado esião gusr- 
'audo votos para "carregar 
10 nome do d toso jovem. 

O Mlpf que «e elide, po- 
rem. U Geff está pedmdo 
que s^lem nelle.. - 

O dr. Tonco Penteado de 
clarou-nos bondem que nun 
m esperou, p ie manhã, com 
anta anc-edade o "D erio 
los Caninos" corno agora. 

E — af-cresc"ai u — a pf 
w " ' é o 

fAuLarèim 
í.' 

E' um» má noticia per» 
outro» cand datos. Qua™ 
jstudante »o metíe... 

O resultado d» hoiiteiu: 

E* • «aguinta: 

"«AINHA DA PASCHOA' 
ftolla C. Nasser  0 , 
lar na R bas  3Ü1 

N'ahj'r Grav.na  **[ 
da Raun  W 

Paschoa Fr«r©  H' 
basinha S. Calderar •' 

."órj| Naseunent» ... ft 

PRÍNCIPE DA PASCHOA" 
Dr. Antonio P. de Almr da 
 ;.. 531 

,u z Silva Jr ã'L 
íoão de Souza Farre ra í?!1 

losopho)    1 
Íoão S. Calderari (Mutt) ■' 

47 ioeé M. Ribas (Perigo) 
Garaldo Francioqu * 
.«'iav ano Holzmaun . ■ ■ 
Svraldo B. Quadra» .... 
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QUEM DEVS iS» A RAÍ- 
NRA »A PA.4KÍ**4-? 

Vatada 

Vatanta 

víue ap.resoiita. •©3 tá fado 
on-i -so, 

T. a conta, depô s. d!z qua 
iã . ifut. '©r "prino pe"... 
Até pareçe-1 esses Ilustres, 

•.cr dc, sexo c , bravel. que 
quando diz ç A não, é por- 
ine quer. 

6» alumuos do Gymnas o 
Regente Feijó, d'ssc-nos a!- 
qusm, vão formar um comi D 
irò cand datura do jovem 
■Tc ão de Souza Ferre ra, leu 
'c de pbüosoph a daquell© 

■síabelacimenlo. 

mr QElI 3 

êât 

10? 

r? 

w- 

* r. 
mo 

p£tR0^ 

—h»Sa 

Gostou, deu se bem, não es. 
qutiça d© rticonimc-cdar a t® 
da» as pessoas tí-. sua amizade. 

Se não conhece, procura 
conhecer o q.-.e '' a tão uía- 
nmda PETROLIKA MÍNAN- 
CüBA. Ditfei í' de tudo quão. 
te ©xisle. para ó idicstrio fim. 

T*nt a propriedad© d» pro- 
duzir com a gordura « aspa c 
poeira dos cabelb n mn sabão 
de neve de propriedades hy 
gAuica» e vüaiizauics, aníi- 
tbqilicas © microbrcidas incom 
peraveis, dando á cabeçn umn 
sensação de frescura. 

■■■ 

de 
»MAG», PIGÂBO, 
ÍNTESTi2N'05 ® 

prwao y*mm 
PIlO^S fio 

I' |iif li"! 1 H um » !- VH-H-4 

Veados» um cora pouco 
no 9 em perfeito estado d" j 1'1 !»ou r 
jtscrvaçio. Tratar nesta re- - 

i.-.cção. da» 13 ás 15 horas. 

Ili t jH ;rf.| C 1M "> 

MHTAL 

De ordem do sr. Presiden- 
te, Ttt. Gel. Hear que Th «- 
íen, faço pubi~««t) para conk.f 
cimeate ti a ulemsado» qu«, 
a part r dsfttn data, b» acha 
rbarta na Sí-crstaris *'•:« T. 
u a mair cule »ara eda «tft» 
di, *8v«5> eaüd daí»s á esccla 
lf soltiade», eujs «ncerrtBi*» 

será Isvati» a effe í* •» 
í d© Mo » p. vinti«upcv •:»- 
p -eterlvelaiente, de «ccnrdc 
com a3 insírucçõss do sr- 
Ih&pecttir Regonal de Tros. 

A mscrpção será f«:ta me- 
ti i«it* epresentaçâo da ceríi- 
ú&o d» iiade. 

Quaesquer outras infonna- 
ifies p derão também snr ob- 
! Ia» do sr. Sargento Inslm 
it«r, todos os dias utes, da? 

' 28 ás 22 horas, na Caserna 
i d nto T. G. 

Ponta GroWít. 2 do Mawa 
í Í9S3. 

Jcsí Ricardo PcreL c P t.tn 

IfíDl:: 
Esteva hontem ©m in»";.1 

redacção o oporar o João Fer 
nandes R'dlh« ifisdente n 
ba rro d© V lia Anna R.tta 
que no» veiu declarar te" 
uma >ua i ih-a de nome Er- 
rid n«, com 2 annog ti© ida- 
de, doeapparec do de casa b" 
cerca de uma semana. Eur 
d'na. que é dr côr morena 

'egre. muifo vv 
e presiat va. vesúa, ni morae 
to d" de xar a casa de seiu 
naes, casaco esbranqu çado 
e 5a'n azul escuro, estando 
descalça. 

Sabr- e qn© a menor dc- 
s-ippnrecda esteve, ajustada, 
até an^e-hontem, na casa d'" 
RTir, Arão R'i;as. 

Qu^m souber do parade ro 
-'•> menor Enrd na poderá 

' ? RM DEVB SR* O 
CIPE BA PABCHBAf 

taste 

Missa 

Maneei Suaroz, Clara Su*" 
rei, Alihani.ro Mar ano f'er" 
re ra (ausente) ^ liejpa1» " 
.entes de 

D NINA SUAREZ FERREIB* 

fallec da cm Nitheroy, t 
do comente, vem a nda con

0 
iernados pelo golpe doloro»" 
oor quo acabam de passar, ^ 
gradecer áquelles que, r4^ 
ianies nesta cdade, llies *** 
proBüaram o» aeü» tost®111 

iho» de pesar. Convidani' 0 

s*m, ás pessoa» de su» ' 
çãc 9 am zade p«ra ass st

r' 
em á m «3a que, pelo d*1' 
anço eterno da »ua dolatr 
'a filha, esposa e irmã, m*' 
uim celebrar no d a 27 
noz corrente, ás 7,30 hOr8 

a Cathedral do Bspado- 
Por »s.se acío de rol g a 

> car dade antec pam n0VI 

• sinceros agradee mente» 
o4 

V:f (tp? fr | 

trazer informações 
redacção. 

esta 

W M, 7. 

r\ %' í ■ <:h S »• » " ã ' ' 
Avsm» a* CwMtrwi* ti»s- 

a {traça., «íit» a» centüs r»ía- 
■ ,3k fia compraa ejoiuadiis 
iuraníe u más, dovein dar en- 
rada até o d a 5 do más se- 

yu nl*. 
Ontros au aü occlu» *#* 

p«rv»iüuva nêo 
A © »tè St ti© «irr#*!» 
1^*3 . 

Prpc sft-se de um, para f'e\ 
folha, Requerem-^e r<cty' 
d. ie e b')a vontade, f cA" 
; cargo da redacção o ausil 
ua ndquirção da pratica 

Ordenado: 30$000. 

jffrlal * -« , V' 4 : • ' ^ '' 4 ' 

MfmW1 

iISsi íem - 

Precisa-se de um, comp®1®® 
to. á rua 15 de Novembr» oW' 
mero 21. 

REUNA O UTU. AO AGRA- 
DÁVEL! 

Freqüente A ESPLENDIDA, 
iua é o ponto ch c. a cm « 

i?.'» c.-mptota. 
rveter p — Cate 

VIIA 

Bar -~ 

FARINHA DE MILHO 

Cangica, Quirern, F#ret' 
etc. Tclephone 803. Rua 

:«oeo« ri. 38. 


